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C0iíliSSl'0 DE LICITACÀO

o@,'Fdla lq
MUNICIPIO DE JUAZEIRO DO NORTE

JUAZETRO DO NORTE4E

ATA DE SESSÃO - ADJUDTCAçÃO - Parte í de 1

pREGÂo ELETRôNlco No 2023.05.12.1
Processo Administrativo No 2023.05.12.1

Tipo: AOUISIÇÃO
PREGOEIRO: PEONO XEruRIOÚE CÂNDIDO DE LIRA

Data de PublicaÉo: 1710512023 15:43:17

MOVIMENTOS DO PROCESSO
'19105/2023 10:0í:02 CADASTRO DE PROPOSTA CENTRO WASH LTDA

23 ALTE CENT

26105/202rf9:00:í2 E[|SAGE[ PREGOEIRO
Bom dia s€nhores licitant€s.
26r05n0ã09:00:37 MENSAGEm PREGOEIRO
Eslamos procsdondo com a aberfura das prcpo8tas, para realizaçáo da comp€t6nte aná1i86 lnlcial. lnÍormamos que as 09:30h8
lnlclaromos a ss8âáo do disputâ do preços.
28/05/202309:0í:04 MENSAGEM PREGOEIRO
Ê important€ ressâltar que a documêntação d6 habilitaçáo exigida no Edital Convocatórlo dovârá s6Í êncamlnhada exclusivamênto
por meio do sist€mâ da Bolsa de Licitaçõ€s do Brasil, no sÍüo eletónlco bllcompras.com, ató a data e o horáÍio ostabelecidos para a
ab€Ítura da sessão pública, sob pena de inabllttaÉo/dêsdâssmc€Éo do licitantê no caso do não âtêndim6nto, conform€ iiem
editalício 7.13.
26/0512023 09úí 20 iiENSÂGElr PRÉGOETRO

Não sê íaz necôssáÍio o envlo/ânexaçáo do arqulvo digitalizâdo das propostas inlciâ|8, basta que as mesmas ssJam cadastÍadas na
plataforma, com a d€scriçáo do ob.ieto ofoÍtado com sêus resp6ctivos proços e marcas parâ cada produto of€rtado, até a data € o
horáÍio estabêlêcidos ra ab€rtura da sg$áo blicâ
26105/202309:0í:3í MENSAG
Outra observação a ser feita, diz rospslto eo onvio das propostras finais, quando reiterâmos 6 obseÍvânciâ ao Edttâl quanto âo prazo
dê rêmessa via 6'mâil,
2610í202309:Oí:54 ÍúENSAGE PREGOEIRO
Roquisitamos qu6 ao final da s€ssão de disputa, os licitantês vôncodorôs enüem d6ntro do pràzo de 02 (dua8) horas, via s.mail, â8
suÊs propostas finais e, s€ nêcessádo, documêntaÉo cpmpl6men

O não cumprim€nto dâ entregâ das propostas finals, dentro do prâzo acima estabolEcldo, acanetará na dosclassincação/inabilitaçáo,
sendo ent io convocado o licitante subsoquente, € assim sucgsslvâmentê, obsorvada a ordêm do classiÍicação, nos têrmos do itsm
editslÍcio 10.4.'1.
26losli2o25 09i02i22 MEN§AGEÍ|| PREGOEIRO
lnÍormamos aindâ qu€, no Prêgão Elotónico, a desiíência ds pÍopostâ somsntê pode ocoÍr€r até a abortura da sossão públicâ,
coniorme provisão contidâ no art. 26, § 60, do D6cr€to no 10.02ttl2019, não sê âplicando o disposto no aÉ 43, § 60, da Lêi Fedoral no

8.666/93, nos toÍmos do Acordão no 2.'1322021 doTnbunal do Contas da União - TCU.
2U05r202309:02:35 MEl{sAGEil PREGOEIRO
08 casos d€ náo snvlo dâ proposta Íinâ|, dontro do prazo €stabglscido no Edital (2 horâs), podsráo sêr con8ldêrâdos como OESÍDIA,
e Berão r€metidos à Procuradoria JurÍdica do MunicÍpio, pârâ quê vênhâm a sêr tomedag a8 mêdidas n6c688árles, com abeÍtura de
processo administratlvo, no sentido dê quo sojam âplicâdes possÍveiê sanÉês administratlva8.
26/0í202309:02:tl ITENSAGExI PREGOEIRO
Roitoramos quo na foÍmulação das propostas finai8, os licitanto3 vencêdores dêvoráo ob8orvar qus os veloros ofêrtados somênlê
sgráo aceitos se gstivêrem iguâis ou inf€riorês âos valoí€s de roforância constrantes no OÍçamento elaborado p6lÊ Preí€itura, êm
âtêndimento ao guo êstlbêlec€u oltgqlq4lqE!!ts!.

lnfoÍmamos ainda quê, esta observaçáo também seÍá válida pârE lodos os preços unltários dos lt€ns qu6 compóom os lotos, não
vlndo a ser ac€ito quê nonhum dos valoros unltários para cada itêm s€jam supsÍiorss aos valoros de Ísísrêncla constantes no Anoxo
I do Edital, d€vendo todos os pr.eços unitárlos tâmbém sêrêm lnf€riorôs ou iguais aos do orqâmento, sob penâ d€ dssdassilicaÉo de
proposta, nos tormos previstos no it€m 8.4 do Edital.
2U05r202309:03:36 MENSAGEiI PREGOEIRO
Reforçamos qu6, 08 llcitantas que vi€ÍBm a ao tomar vencadorea, ao íoÍmular€m suas pÍopostas finais para 6ncaminhamento via o-
mail, deverão tembém lnsôrir os valorôs unltáÍlos linais dos ltens no campo indlcado na PlataÍorma on-lin6 "bllcompÍas.com', no
sentido de qu€ tais valorss venham a seÍ trânscritos na Ata da S6ssáo.

G€rado em: 2610512023 10:51:19 í de4
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MUNICIPIO DE JUAZEIRO OO NORTE
JUAZEIRO DO NORTE€E

26/05t202309:03:4 MEIISAGEM PREGOEIRO
O cadasto das propostrs lniciais ê a ân€xaÉo dos documentos d€ habilitaçáo somênt€ pod€riam ter sldo encaminhados ató a data
e o horárlo estabelâcldos parâ abÊÍtura desta se3sáo pública, não podendo seÍ Íocêbldos âpós tal perÍodo,
26105202309:03:56 ÍúEi{SAGEM PREGOEIRO
O não oncaminhsmênlo dos doêrmêntos de hábllitaçáo juntâmente com o cadastsamento das propostas inlclals nâ pletâíoíma
âca{qt!!! nâ inabilitaglc/desqgsslffcaÉo do inlorsssado, no8 toÍmo8 do it6m 7.13 do Edital.

POR FAVOR, LEIAM TODAS AS MENSAGENS ANTERIORMENTE POSTADASIII
26/05202309:12:59 MENSAGEM PREGOEIRO
lnÍormamos que a proposta inicial Íoi dsvidamentg analisada e ostá de acordo com o Editel.
26/051202309:13:37 MENSAGEM PREGOEIRO
Em elguns minutos darêmos inÍclo à s6ssão dê dlsputa de proços, através da ofêrtâ de lâncas.
261051202300:30:36 MENSAGEM PREGOEIRO
Nessa momento darâmos inÍcio à sossáo dê disputra dê prêços
26105/202309:31:'18 MENSAGE PREGOEIRO
Boa soÍt6lv
SonhoÍ llcltânto por Íavor, permanlEon-ling ê at€ntos as convocações, ocatóÍio.
26105202300:5í:2í ENSAGEM PREGOEIRO

Ness6 momênto ssâÍamos a ,aso ds , confome a o itom 10.2 do odital.
2ôl05fi1023 09:56:0í
lnÍormamos qus a ssssâo de disputa e negociaÉq dê pre@

Requlsltamos ao paÍticipante com melhor oÍsÍta o ên@minhamonto dêntro do prazo dê 02 (duas) hoÍas, via ê,mail
.bt I il.com da fnâ|, nos têÍmos do it6m êditalício 10.4

2610512023 09:5t:22 il
Rêforçamos que o p€zo para encsmlnhamonto d6s propostâ Ílnâl começará a crntar do horáÍlo da mensagem anterioímgnta
postade. ou soia, 09h57min29s€9.
26/0í202309:5E:55 ÍúENSAGEII PREGOEIRO
Assim, o r€fsrido prazo s6rá enc€rrado às 1íhsEmln2gseg.
26/05n02310.10.37 {ttÀGEIT PREGOE|RO
Reitoramos quê o licitante vencedor, aÉs o gnvlo da sua proposta Íinal por e.mall, dêvêrá in8€rir os vâlorÊs unitários flnals dos itens,
de acordo com a su6 propostâ Íinal, dôntro do prazo acima citado, no campo indlcado na Plalaforma onJlne "bllcompÍas.com', no
sêntido d€ que tals valores venham a ser transcritos na Ata da S€ssáo.

lnfoÍmâmos quê, após o recobimento da proposta ffnâl e da comp6t6ntê anállsô da documontaçáo dê habllitação da ompresa
an6matante, ava os â Ía9o r6cursal.

\-/ 2610í2023 '10:'l í;49 MENSAGEM PREGO
Nessê momênto, passaÍemos à anállge da docum6ntâçáo de habllltaÉo da emprêÊ6 aÍTêmatántg.
261051202l'lot12:{ ENSAGE PREGOEIRO
O julgamônlo da 6tapa de habilitaçáo e a análise das pÍopostâ dê preço final 8erá diwlgado poÍ meio de mensagens poatadas nas
inÍoÍmaçõ€B €sp€cÍrlcas do lot€.
26105/2023'10:í3:2í MENSAGEM PREGOEIRO
Assim qus forem sondo conduídas as análisês iunto aos documontos de habilitaçào € pÍoposta d€ prêços finâis, as monsag€ns
passâráo a seÍ snviadas nâs informaçógs pêrtin6ntâs do lotê.
26/052023í0:23:5í MENSAGEM PREGOEIRO
O julgamênto da hablliEg4o jé Ce glqqtra diy!!S!!g nas informaçõs! esp€cÍÍlcâs do lote
26/O5nO23'lO:24:15 iTENSAGEM PREGOEIRO
Assim quê Ecêb6rmos a proposta fnal o rôalizaÍmos âs dêüdâs ânálisês, seguirêmos para E fesê d6 menlf$tsção de posslvêls
ÍBCUÍSO3.

26/0í:102310:33:í0 MENSAGEiI PREGOEIRO
A análiss da proposta dê preços fnal da emprêsâ voncadora já Íoi conclulda ê se 6ncontra divulgada através de menaagena
postadâs nâs inÍoÍmaçõ€s espellEgq! qo btê.

Destá ÍormE, avangarêmos nêssôrnomênto paÉ â faso dê mâníêstâção de racuíaos, confoíme anteÍiormonte lnformado,
2610512023í0:í,:ía ENSAGEII PREGOEIRO
lnÍoímamos qu€ náo houv€ maniÍêst€Éo de r€curso por paíe do licltants.
261052023í0:50:38 MENSAGEM PREGOEIRO
Desta forma. o obleto do presênto pmcesso já podÊ sôr adJudlc€do ao seu

Gerado êm: 26/05/2023 l0:51:í9

reSpgctlvo vencsdoÍ
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[IUNICIPIO DE JUAZEIRO DO NORTE
JUAZEIRO DO NORTE-CE

c0[iiss

fcil"illn

ÂO DELIC ITACAO&
2610512023í0:51:00 MENSAGEM PREGOEIRO
Assim, ficam encarrsdos os trabalhos junto ao procssso durants o dia de hoje

LOTE 1 . ADJUDICADO
Lavanderla lndu3trlal Hospltâlar

vALoREs UN|TARIoS FINAIS
Item; 'l Unldado: KG Marca: PROPRIA Modêlo:
Dsscriçáo: Lâvâgêm € locaçáo de Enxoval - Dêtalham€nto do Enxoval: L6nçolSlmplês 88 x 188cm na cor brancá 7570
elgodáo, 20% poliéster de boa qualidade; L6nçol Luva 88 x 188 cm percal branco 75% Elgodáo , 20% pollést€r dê boa qualidadê (p/
paci€ntes). L€nçol SimplesESx í88 cm na cor Azul Claro 75% âlgodão, 20% poliést6r d€ bog qualidade ; Lsnçol Luva 88 x 188
cm psrcal Azul Claro, 75% algodão , 20% poliástor de boa qualidâd€ (p/ funcionáÍios). Fronhâ Simplss para bavosseiro na cor
branca 75% algodão, 20% poliéstsr do boa qualidade (p/ paciêntos). Fronha Simples para travesseiro na @r Azul ClaÍo7'Vo
algodão, 20% poliést€r de boa qualidadô (p/ funcionários).Cob€Íta (pâra maca) 2,00 x 0,70 percal branco 75% algúáo,2OVo
poliéster de boa qualidado. Pano (parâ biombo) bÍim na cor brancâ profissional 100% elgodão dê boe qualldads. Toalha de banho
padÍáo 70 x 140 cm cor brâncâ. Toalhe ds máo 30 x 60 cm. Câmisola Feminina (paci6ntôs) ,Short com slásüco s Camisa (P/
paci6ntês).
Quantidadê: 12.000 Valo; Unlt.:6,58 Vrlor Totâl: 78.960,00
Item: 2 Unldad6: KG Marca: PRóPRIA llodêlõ:
DescriÉo: Lavagem o Locaçáo de Enxoval - Detâlhamsnto do Enxoval: Lap Complêto cont6ndo - (02 capotês
ciúígicos brim vBrde profissional, 100% algodão d€ boa qualidade), (01 campo duplo '1,80x1,60, bÍim v6rd6 profisslonâ|, í00o/ô
algodão de boa qualidade); (01 campo simples G 1,80x'l,60, bÍim verdo profissional, í00% algodáo de boâ qualidade); (04 câmpos
laterais médios simples í,20 x 'l,20 , brim vsÍde profssional, '100% âlgodão de boa quâlidade). LençolSimples na cor branca 75%
algodáo, 20oÁ poliéster de boa qualidade. L€nçol luva 1,40 x 2,40 psrcal branco 75% algodão, 20% poliéstor do boâ qualidade.
Fronha simples pâra travosseiro nâ cor brancâ 75% algodáo,2oolo poliéstôr do boa qualidade. Frâlda dE tôcldo 100o/o

algodão d€ boa quâlidado. Cuêro de t6cldo 100% algodão do boa qualldadê. Camisola íômlnlna para paclonlâ, mangâ japon6sa,
aberta na Ír€ntê com fochamênto d6 tiras tÍaspassadas tÍicolinê na cor: azul bêb6 M o G. Bata feminina, manga japonôsa, abôrta
nâ Írente com fschâmônto de tiras lÍanspassada úicolinê Tam: M ê G. Conjunto Calça s blusa brim na cor azul merinho prcfissional
'100% algodão paÍa funcionários. Napa (para CC mêsa cinlrgica)2,00x0,70 na cor prêtr. CobeÍla (para macâ) 2,00x 0,70 na cor
prota. Cobêrta (pare maca) 2,00 x 0,70 peÍcal brânco 75% algodáo, 20% poliéstêr do boa qualidado. Lençol(parâ funcionário,
simplos 75% algodáo,2o% poliéster de boa qualidade, tecido êstrâmpado). Lençol luva 1,40x2,40 percal na cor v€Íd€ 75% algodáo,
20% poliéslêr dô boa qualidade. Pano(pâra blombo) bÍim na cor brsnca profissional í00% algodão de boa qualldade. Campo
fen€strado duplo fechado 0,50)0,50 brim verde profisionâ1,'100% elgodão de boa quâlldade. Csmpo duplo parâ band6ja 50x í)
brim vaÍde de boa quâlidado 'l00% algodão. Campo duplo para bandêja 80x 80 pÍof,ssional I00oÁ algodão. Fonha de mayo
1,ô0x0,70 brim verd6 profisslonal 100% algodão.
Quantidadê: 96.000 Vslor Unlt.: 6,58 Velot Total: 631.680,00
Itam:3 tJ'ridâds KG Marca: PRÔPRIA Modelo:

D€scÍiÉo: Lavâgom 6 locaÉo de Enxoval - Detalhâmsnto do Enxovâl: Lençol luva 1,40x2,40 porcal branco 75%
algcd,áo,20o/o polióst6r dê boa qualidadÊ. Fonha simples pEra tÍav€sseiro na coÍ brancâ 75% âlgodão, 20% poliástoÍ de boa
qualidade. Pano (para biombo) brim na cor branca profissional 1000Á algodão dô boe qualldade. Campo í6nôst ado duplo
fechado 0,50x0,50 bÍim vsrdê profisional,í00% algodáo de boa qualidads. Campo duplo pâra bandêja 50x 50 bÍlm vêde dê boa
qualidade 100% algodão. Campo duplo para bandeja 80x 80 profissional 100% algodáo. Fronha d€ msyo'1,60x0,70 brim verde
proÍissional 100% algodáo, Bata feminina para pacientê, manga japonesa, abêía na fr€ntê com Íochamonto d€ tiras
traspassada tricolino na cor azul b€b6 M 9 G.
Quantidade: 129.888 Vâlor Unlt.: 6,58 Vslor Totsl: 854.ô63,04

crássrFrcAçÃo
Râzáo Soclâl ilum Documanto Ofârte lnlcl.l Of.rtâ Flnal Dtí.(%) E

1 CENTRO WASH LTDA 095 4í.771.364/0001-52't.565.303,04 1.565.303,04 Sim

DÉSCLASSIFICADOS

Razão Soclâl Num Docum€nto Ofeítá lnlclal OfeÉâ Flnal Dlí.(%) ME

INABILITADOS

Razão Soclâl Num Documento oturtâ lnlclel Oforta Flnrl Dlí.(%) tlE

MOVIilIENTOS DO LOTE

'1710512023 í5:/lil:16 PUBLICADO

í7105/2023 16:00:00 RECEPçÃO DE PROPOSTAS

Gêrâdo em: 26/05/2023 10:51:'19 3do4
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26'05/2023 O9:OO:OO ANÁLEE DE PROPOSTAS

26r0Y202309:3í:43 DISPUTA

28105/2023 09:3í:43 LANCE CENTRO WASH LTDA (PARTICIPANTE 095) í.56s.303,04

2610í2023 09:46:/B TEMPO RANDôUICO

2610í202309:48:/B NOT|F|CAçÃO STSTEMA

O detentor da môlhor oíorta da êtapa dê lences é CENTRO WASH LTDA
26/0ú202309:rl8:§ NOÍFICAçÃO SISTEMA
O detentoÍ da m€lhoÍ ofaÍla deve veÍificsÍ o ÍBadoquâr sêus velorês unitários para sst6 lot6.

26/0í2023 09:48:/B HABILITAçÃO

2U0í202309:5í:45 MENSAGEiII PREGOEIRO
PAR PARTICIPANTE 095: Bom dia sonhor llcitânte, o sênhor consegue melhorar sua oforta dô lancê?
20/05202309:5í:59 MEIISAGEtr PREGOEIRO
PARA PARTICIPANTE 095: Parâ tanto rÊqulsltamos que so manlíeste no prâzo d6 3 (dnco) minutos, contados a partlr do hoÉrio da
postaggm dessâ monsagêm.
20/0512023 09:53:02 ME]{SAGEÍI| CENTRO WASH LTDA (PARTICIPANTE 095)
Bom dia Sr. PregoElroll

2U05202309:53:02 MENSAGEÍI| PREGOEIRO

PARÂ PARTICIPANTE 095: Retificaçáo da mênsagem ant€rior: Para tanto requlsitiamos que sê manif€st€ no prazo de 3 (três)
minutos, contEdos Ê peÍtir do horário de postâgom dêssa mon8agem,

2010512023 09:53:50 UENSAGEiI CENTRO WASH LTDA (PARTICIPANTE 095)
Nossa oÍerta lá no limito. Obrigadol
2U05r202309:55:08 ÍllENSAGEi,l PREGOEIRO
PARA PARTICIPANTE 095: Obrigâdo pslo Íetomol

26/0í2023 í0:í9:30 MENSAGEií CENTRO WASH LTDA (PARTICIPANTE 095)

SÍ. Progoeiro, a propostr Íoi encaminhada para o email supracltado

2a1051i2o2310i21112 NOnFlcAçÃO SISTEMA
Valores unitários dsnnldos pêlo vencêdor.

2f,05f2023 10t22t2'l ÍúENsAGEil PREGOEIRO

Julgamento da Etapa dê HabilitaÉo: A emprÊsâ CENTRO WASH LTOA está r€gulaÍment€ hâbilitadâ, por atondlmonlo integrâl 8og
requisitos do Edital, no qus c,oncam€ aos docum6ntos dê habilitaÉo.
2610512023'l0t2St07 MENSAGEM PREGOEIRO

A proposta Íinal de €mpr6sa CENTRO WASH LTDA lá fora roc€blda aúavés do ê.mâll e passará a sêr anallsada.

2ô10512023í0:30:3í ÍtIENSAGEM PREGOEIRO

A proposts final da emprÊsâ CENTRO WASH LTDA iá Íora dsvldamênt6 analisada o so oncontra dassificâda por atgndor aos
requisitos do sdltal convocatóÍio.
2610512023 í0:33:/t7 ÍIiA]{IFESTAçÃO DE RECURSOS

2ô10512023 í0:48:4E EM ADJUDICAçÁO

26/052023 í 0:5'l:í8 ADJUOICADO

Gerado em: 26/05/2023 10:51:19

PREGOEI H N UE LIRA

4dê4
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i,UNICIPIO DE JUAZEIRO DO NORTE
JUAZEIRO DO NORTE4E

vENcEDoRES Do pRocEsso - ADJUDICAçÃo

pREGÃo ELETRôNtco No 2023.05.í2.í
PÍocesso Administrativo No 2023.05.1 2.1

Tipo: AQUISIÇÃO
PREGOEIRO: PEDRO HENRIQUE CÂNDIDO DE LIRA

Data de Publicâgão: 1710512023 15t43:'17

[1rÍi,;i#U'

TOTAL DO PROCESSO: 1.565.303,04

CENTRO WASH LTDA 4í.771.38lU000í -52 í.585.303,04

Quant.: 1 Num:095 Lance:1.565.303,04

Item: í Unidade: KG Marcá: PRÓPRIA Modelo:

Descrição: Lavagem 6locação de Enxoval - Detalhamento do Enxoval: Lençol Slmples 88 x 188 cm na cor branca 750lo

algodão, 20oÁ poliéster de boa qualldadê; Lençol Luva 88 x 188 cm percal branco 75% algodão , 200lo poliéster de boa
qualidado (p/ pacientês). Lengol Simples 88 x 188 cm na cor Azul Claro 750lo algodáo, 20% poliéstor de boa qualidade ;

Lençol Luva 88 x 188 cm pêrcâl Azul Claro, 75% algodão , 20% poliéstor dô boa qualidade (p/ funclonários). Fronha
Simples para travêsseiro na cor branca 75Vo algodâo,207o poliéster de boa quâlidado (p/ pacientes). Fronha Simples
para travesseiro na cor Azul Claro 75o/o algodáo,2oo/o poliéster de boa qualidade (p/ funcionários).Cobsrte (para maca)
2,00 x 0,70 p€rcal branco 75% algodão, 20% poliéstêr de boa qualidade. Psno (para biombo) brim na cor branca
proÍissional 1000/o algodão de boa qualidade. Toalha de banho padrão 70 x 140 cm cor branca. Toalha de máo 30 x 60
cm. Camisola Feminina (paci6ntes) ,Short com êlástico e Camisa (P/ pacientes).

Quantidade: 12.000 Val. Ref.: 6,58 ValoÍ Unlt.: 6,58 Total ltêm: 78.960,00

Item: 2 Unidade: KG Marca: PRÓPRIA Modelo:

Descrição: Lavagem e LocaÉo de Enxoval - Dêtralhamento do Enxoval: Lap Completo contêndo - (02 capotss
ciúrgicos brim vêrde profissional, 100% elgodão de boa qualidade), (01 campo duplo 1,80x1,60, brim verdo
proíssional, 100% algodão de boa qualidade); (01 campo shples G 1,80x1,60, brlm verde proÍlssional, 100% algodão
de boa qualidade); (04 campos latsrais médios simples 1,20 x 1,20 , brim vêrde proÍissional, 100% algodão de boa
qualidade). Lengol Simples na @t bra,ncá 75ok algodáo,20o/o poliéstêr de boa qualidade. Lençol luva 1,40 x2,4O Wrc€,l
branco 75o/o algodâo,20"/. poliéster de boa qualidade. Fronha simplês para travessêiro na cor brancs 75ôlo algodâo,
20% poliéster de boa qualidade. Fralda de tecido í00% algodão de boa qualidade. Cuêro de tocido 100% elgodão do' boa qualidadê. Camisola fomlnina para paclente, manga japonesa, aberta na frente com Íechemento dê tlrasV traspassadas tricolins na cor: azul bebê M o G. Batr feminina, manga japonesa, abêrta na fÍente com Íêcham€nto de
tiras transpassada tricoline Tam: M e G. Conlunto Calça e blusa brim na cor azul maÍinho prcfissional 100o/o alg<ldão
para funcionários. Napa (para CC mesa clúrgica)2,00x0,70 na cor preta. Coberte (para maca) 2,00x 0,70 na cor preta,
Coberta (paÍa maca) 2,00 x 0,70 percal branco 75% algodáo,2oo/o poliéster de boa qualidado. Lençol(para funcionário,
simples 75% algodão,2o% pollástor de boa qualldade, tscido estampado). Lengol luva í,40)e,40 p€rcal na cor vêrdê
75% algodão, 20% poliéster de boa qualidade. Pano(para biombo) brim na cor branca profissional 100% algodáo de
boa qualidade. Campo fenestrBdo duplo fechado 0,50x0,50 brim verde profisional,l00% algodão do boa qualidade.
Campo duplo para bandsia 50x 50 brim vêrde d6 boa qualidadê '100% algodão. Campo duplo para band€ia 80x 80
proÍissional 1000/o algodão. Fronha dê mayo 1,60x0,70 brim verde proÍissional í00% algodáo.

Quantidadê: 96.000 Val. ReÍ.: 6,58 Valor Unit.: 6,58 Total ltem: 631.680,00

Itêm: 3 Unidade: KG Marca: PRÓPRIA Modelo:

Descriçáo: Lavagem e locação dê Enxoval - Detalhamonto do Enxoval: Lengol luva 1,40 x 2,40 percal branco 75%
algodào,20y. poliéster de boâ qualidade. Fronhe simplês para travesseiro na cor branca 7570 algodão, 20% poliéster
de boa qualidade. Pano (para biombo) brim na cor branca profissional 100% algodão do boa qualidade. Campo
íenôstrado duplo fêchado 0,50x0,50 brim vorde profislonal,'100% algodão de boa qualidade. Campo duplo para bandeja
50x 50 brim veÍde de boa qualidado 100% algodão. Campo duplo para bandeia 80x 80 proÍissional í 00o/o algodão.
Fronha d6 mayo 1 ,60x0,70 brim vorde proÍissional 100% algodão. Bata feminina para paciente, manga japonesa,
aberta na frente com Íôchamento de tiras traspassada tricoline na cor azul bêbê M ê G.

Quantidade: '129.888 Val. Rêf.: 6,58 Valor Unlt,: 6,58 Total ltem: 854.663,04

LOTE í Total: í.565.303,0'l

Gêrado em: 26/05/2023 10:51:18 1de2
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l)l:\RlO Ot'ICIAL D^ LI\"1.,\O.seçâo 3 l55N 1677-7069 NE I0l. segunda ÍÉ rà, )9 rie maio dê 2oZJ

PRETEITURÂ MUNICIPAT OE ITAPIPOCÂ

Àvtso oE uctTÁçÀo
roMÀoÂ DE PRIçOS Í{r 8.06.0rlrP

AvGo de Abntura d,5 Propoíis dê Pre(oe À CPL da preíêituíi Municioat de
nâplpod .oôunicà ao5 inter$iídoi q(. a Âbenq.a da! Propoía de píêç.s da llctlaçâo
n! Modalidadc Íohâdã d. Pr.ços N' 23 0c.01/tp, qle tem co o oBlEro: conÍãração de
pe$oó 

'urid(à 
pà,a onclu5ào de coní.uçlo d. Cr.(he _,po ., pddrâo ÍNDt tftahrioà no

bá íó Boa VB(ô em 'lapipo.a, àÍivés d, SêLrcràna do Í'.ru(aíáo BtrLà. rpárnaFrp.à ho
diã 10 dê Miiô dé zo2r ir ôrh

Â Preíêrurã nuni.ipàl de la8úaÍibâÍâ.CÊ, por 
'nl€rDédio 

do pÍeeoeno, rornà
públ(o qu. /ea|zãrá li.ràção ha oodal'dôde Prê8lo Eleú6ni.o N! ?O2l052.orpE, tpo
nrenor preço por lorê, clto obi.to é o Rê8irrÍô de prcço, parà íutu.à e €v.nruar aqúúlçio
de matcnal méd'co hosp'tal.r ürando rúpnr ar ncccssididar da s..rcra z do saúdo do
ru.iopl. de ,âeuarlbara CE. O idclo dã sesáo sêíá às 09 horas do dE 13 .te lmho dc

2021, no 5nê.ohprasô2âte(nologlr.com.br. O Editúr e 3êus
drposiçãodosihtêressadosáositeaflnEn'cndonado,nosrewewrcê.e.Cov.üe,!àia
dc Ucltàçáo da PreÍeü!rà, locali:ado íâ Âv. 3ez.rn d. Mên.rês, 350 -CentÍo- JaEUaribaÍá
. Ct no hoÍáriô dê 07h30min às l7h.

liguãíiba,, . CÉ, 26 d€ maro de 2021
NILCIBFRGUÉ SÀIDANI]Â 3E2IRÂÀ

PREFEITURA MUNICIPAI- DE ]AGUARIBE

PREFEIÍURA MUNICIPAI, DE MARCO

avrso or r,rcÍÂçÃo
Pf,EGÀo trÊÍRôNrco àr t5l2023

(nr 1.002.152 no úcitaçõ.sr do g0)

Dãlas c hoíários (tlor. de 0.isiliô): rií.rc do àcothimenroi lo/05/7023, oshr rrnr
de acolhinEnro ê ãbe.iurú dâs Prupo$às: 12106/2023, thi rniúo da oitwta. D/oE/Zo7!,
àí 08:30h, Og-rÊT0: Contraração de ehpÍrs. dc rêcnotogtâ €speciàtL:ada ía pÍ"stàção de
§eryilog de licença dê ulo do shtemà d€ t.lb(rd huniop.is ê norâ íiscàreletrônica, juito
à s.í..tariâ dê Plân€iahenro/ Âdfrr^úkâç5o e Ftnànça! do mui'cipD de Marco,c..
Mod.lrdad€: Editàl de PreSão Eletrônico Ni 025/1023 {nr 1002.1s2 no L'citàçóere do BB)
VÁ|OR DO ÉOlÍÁLr 6r.ruito. TNrOBMÀçÕE5: Pr.l.lrurã Muhrcipâ], Av prêrê[u,â 6udo
Oíerâo, s/n, Líeo, cênno E-màil: lici!õ.àomàrco@shâr1..ôm, Má/co-cr.

lne 1.003 159 no Lkita!ões e do BBI
oara! e horírio5 illorn dc 0Ía'riôl hrio do rcolhrmêôro. l0/0s/2c23, 03hj rim

dc à.olh hcntô e àbenura da! Proooals, 12106/2021,3hr rnicodà DÉDurã 12106/202r.
à§ 8:15h. o3rÉIo: conr,lação dã PreÍâ91ô íê §.'vi(or d( lio)çr de usu dr líc,rà
Ío nrt?ido dc admiôistràção Ínhurírii, 

'n.luin.lo 
g.x(ãô dc notr fis.r €lcúôtr ci wcb,

nortál de scto4o do coniÍrblinro o síama de p(Íocoo uN.o Modã|cado tdtu dír
Í,rêg!Õ tlêtóriro Nq 5?40501/2021 (n{ 1m3.169 no l('tâcõere do ÍiB). V,\I.OR DO
UDIÍAL: Gratuiro TNFORMÀçÔES: Prefêit(rà Municipà, Rúa Màln rô!é pàllÍrc, 

^e 
191,

CenrÍo,.1ê 03 às 13h, E.mâilr co6í5aoh.2021-ôBnâ'l.coá

rrap'po.à CE, 29 de Mãio de 2023
wl.sraNÉ soanÉs oE oLlvEtRA MÁrquÊs

prcsidcnte da cpL

PREFEITURA MUNICIPAT DE JAGUARIBARA

avrso 0É ucÍr^(Io
PRIGÃO IlfTRôl{lcO NT TO':TO'24I'1PÉ

Ma(o.CÉ 17 dÊ Mâiô dê 2023
tll^NClSCO HLÂNÀÀIE tEORNt LlavlÁ

Sê.rêráno dê Plane,.n.nlo, ÀdnrinÉlÊção â F'hânçâr

PREFEITURA MUNIcIpAL DE MASSAPÊ

avrso ot uclraçIo
PnE6Ão ELEBôm,co ttr 51ao5o1/ro2l

itsuttÁDo oE luLGÂ tEtúto
quÁuÍrcaç/lo oÉ oncÂr{rzÂçÃo socrÂt M vú2t. sE5Á

O municipio de Jaguaribê, .t.âv!s dâ aomJrtãú dê AvaliáÉô, úmunlcâ âo!

'ntêÍeredos, 
que após ! .nãlire do! do(um.nios, têndo .m vútã que àt.ndêÍâm a!

êri8éncLas do Éiel d€ Auâ[í@çào par. oryàntr.çô.s sdiai5 € êpó5 ãnálisê té.niÉ da
do.um€nta(àô apreseítàda pelas enprees pÍoplnonrês: lnítlro Prã$ dE Ed!(açào,
Cuhufa ê Âção sftrâre o lnstituro Ésperô.çâ, DecÍ€tà qu.liíir.dar, confohe ê*àb€lece rj
Lek Mu.rpàs 1.300/2016 dê 20 dê iuàhô de 20!6, àlterádâ pêla Ler 1.521, d-ê 05 d€
màÍço d. 2021 r€i Municipal r,575, dê 15 de Íevereho dê 2022, e
álleraçõcs posterlorês p€là Lêi Munclpal 1.634/23 de 28 de abriLdc 2021, e ai.d. à ler
tederàl hr 9617, d! 15 da màio de 1993,

iô8úJ bê cE, 25 de mJ'o de 2023
r-Ávro t\EGRíÂos soaRLs

Prerdênlc d. coõhslo de quãliti€são.

PREFEITURA MUNiCIPAL OE JUAZEIRO OO NORÍE

RESULTADOS OE'I'LGAMtI'ÍÍOS
PRaGÀo alÉtrôrrco . 2orr.o5,r2.r

PRÉGÀo ElÉÍnôntco N. 2o23,o5.ro.l

^ 
Prêgoeirà OÍicial do Munl.lpio de l!a:.to dô Noíê, Es!ôdo do Ceôrá, no uro

de suàs aírbu(ô€s legaG, toría públlco, pár. @nhccihento dos rnreres5ãdoÍ, qúe conclu'!
o tulSàmênro,rnà do p,e8ào Nr lO230t r0 1, sendo o fgu,nr. l('ÍÁNTú vFrlcf ooqFs

Àn rvPRrFÀorMlNÍos, síRvrcot t locÀçÔEs FrRtu 'n*r ô no c{Pr ní
12.851.186/000164 .LaÍiítidôlã) no ror. I tôralülndo o vàlor d€ R5 21.999,7s {vrnG e
!d mil no€ento! e .Fcô cent.vo;), ENAIÉB
IMPRIEIToIMENTOS g SIRYIçOS tTDÁ ins.ítô no CNPJ nt 23 365.1,{3/000, 25
. JqíiÉdo(à) no, lol€s r,2, t,7,9 tot!h...do o €loí de Rt Á,291 776,93 lqu.t.o mihõe,
durenros Ê noventa e !m mil selecentoe e ler€nrr e eB rêa's ê novêôc ê ojio cê t.vor,
GM 5ERVrÇO5 DE E5CRITÓ8|O Ê ÀPO|O ÂoM|N|ITRÂT|VO tlRELI inlc.iro no CNPI nr
l2.l7l3a!/o@157 clâ$llicado(a, 

^o§ 
lole! l, 3 rolalizàndo o valoÍ de RS 534.933,04

lqúnh.nroe c on.nrá f quàÍo s 'err e qulo (.nrreor) e
rDt SÍRv (oS Í locÀçÃo r-0À ri*nlo "o clil,, n0 ,l 750 6121000] /l aõs i (adoh) -o
ora 6 lobl&ndo o valo/ de R5 279.994,50 (duuenlor e !êtentã ê novê m'r nove.êntos.
iovenla e ouaúo reais e .inoúehta cenlavo!). Áe .6prêias vênc€do'às íoram derlaradas
h.hillàda5 pô. cúmprim.nto inr.8ral ás ê,iaén(.s do (dltà .o^voôaróÍio, MaoÍcs
iníormãçôei no endereço eletÍôni.or bllcoíprar.rom, por inr€rmédo da solrà d.
L.i.ltaçôpr do Bràsil (Bl.L). riíormâçõcs podcrão !er ollldas ájida pelô tereÍone (BB)3199,
0163.

luazeiro do No^e/ct, 26 dê Máro c. 2023
t^ha plflErnÂ Dt sousÀ

PREFEITURA MUNIcIPAL DE MÁRACANAÚ

ÂvrÍo ot Lr(lrÁ(Âo
coicoÂf,ÊNoÁ nr to.oo/2orr,cP

Morccln3ú c€, 26 de ôâio dê 2023
ANDERSOí{ GÂZE'IÍÁ OE 5OU5A

PÍ.3ide^rê dã Cohirsão

Maisâpô-cE, 2i dê Maró dê 2021
rosÉ Gtt9oN ÂNDRÁDE v,lscoNcELos

\ci,erJ c dc ÍÉar(as

PREFEITURA MUNICIPAT DE PIQUET CARNEIRO

Âvtso Dt LrcÍra(Áo
PRtGÀo ELtrnôMco r 3al2023

Â Pr€Íêit!.à Muni.ipàl de Piquet Carh€tro CÊ, àràvér di rúa Prêgoetra, torna
púb co qre rêalirará àr 10h, do diã 13 d. lunhô de 2023, no Énd.r.ço Eleúônicol
híp4//.omprâ5 h2atc.nologra.com.brl, P.êgão €leÍôni(o Nq 034/2023. Pro.esô r'Js

:023.05.29.01- objetor Àquuiçào dÊ bloco dê con.Í€to p!Ía pEo inte^r.vado dc rmc.êsse
dà Sê.. de lnfíaeírutlrã ê Rc.qõos Hidricoi do Muni.ípD dê plquot Càrnanô-CÊ O tdlãl

podêÍào ser obtl.los or Endereços Eletrônr(os
hltps://comp.âs.m2a1ecnolóBia..óô.brl wúw.piqu.r.a.n€no.!eoe.br
irttp!://lkitacoer.tc€.ce.sov.br. lnaormaçaet p.lo Iel?lon€: lu3) 3516130o ou no EndeÍrçol
,Íô(a Marla o arEs,5/N" CenÍo, Pqud C.rnêrc.Ct, CEP:63605-000

P'quer Carâeno.Cr, 29 dê Mi'ô cê 2021
FRÂNCISCÀ VLRÂ TUCÁ 3ÀRBO5Á L'MÁ

PREFEITURA IúUNICIPAt DE PORTEIRAS

nasutÍaoo 0a rur6aMEtiTo
TOMÁOÁ Oa Ptl(OS u' 202!.0t.09,r

O Pret@Ío Oli.i.i do Mun'íDro dê luarêtro ílo Nôde, Estadc do Ceã.á, no uso
de ruàr alÍ'buiçóes leSais, to.na púbhco, pàra .onhe.imênrô doe inte,sÉdos. q!ê .oi. uru
o julaâh.nlô íln.l dô PÍoEão NP 2023 05 r2 i, §.ndo o !€Buinre. L|C|TÀNTES vÉNcEtroRÉs
- CINTRO WÁstr LTOÂ in5cíito no CHP, nr,l1.77r.l6Álo0o1-t2 (lãsifi.áoo(a) no loi. I
torrl:àn.lo o !alo. de R5 156t.303,0.1 (um mlhSo euinlrêrlos
(erenros c lrê5 reô6 e qúat.o cenuvos) A enipresâ vcncedoÍa ío' declaÍada hâbí'tadr por
(umpnoenro 

'nle8Íal 
à5 erL8êic'ar do tdira Í:oivo.à(ór'o M.tr nro.maçôer no €hdereço

ír(('ô.'(o: bll.ompras.(oh, por rnr(,trRdro dr Itôkà d{ trciaçôc! do sÍà!l (,rlL).
hfoínôçÕes poderão ,€r obndas ainda pêlo tcleíone (81)1199-0161

DcDRo IcNRrqLt (ÀNDroo oÍ Lt3Á

A Coó65ão Perhdnente de Lrc(àçào da PreÍeitürâ Mun,clpôi dê poaÊr.r!/at,
no uro dê 5u.r àribúçõ€r l.Aài§, rôínà publi.o, p!r! conh.r'me.ro dos rrterejsád!s. que
.oncluiu o tllíàmenro das Íase! de hôb'lràCáo e dc pÍôpórLie do prêçor rÊiêr.nte ào
Cêúàhe LtrrtàlóÍiô, nâ modâlrdade Tomadà dc PnÍos n' 2023.ú5.(E.1, scndo ! nr8tr Íe.

^ 
l*rúa r ca L.acord.ire Ílodr gucs MoràÁ sa8'otr*c vencedor" do pÍ(5enkr .er(átr\' 

^l,{T5oâ tinca acima tora de(laíadÀ hibilltâd{ por .uôp.nrênio Lnt-Êgral as ergênLás
ediLã ic'ãr. Maiores iÍúormãçõe!. (ê1. (8c) 3!57-1294 (R'21I)

Póítolrrí/CE 26 dc 6ã'0 dc 2023
ÂtBÍ,1I0 PrNl.ltllio loRlris NE'Ío

Prêrdr te da comkrão

PREFEITURA MUNICIPAT DE RUSSAS

EXín^10 D! CO TnÂTO

Éitrçro da P'cre(uÍa tlr!nr.r!ãl dc MãÍâ.â^aú
rôÍ^à púbrco que:rs 09:r)c (noye) ho,ô5 do dá o.{ dc lulhó do 2023, na sãh dr
ComÉ!ão P.rn\à^enté dÉ 1.tràçào, lo.ilirldr n. Âve.dã D!fràl Tonaz dê Souzà, Nr
150, conluNo re.e'ssa! r, neÍa c'dàd€, rê.êbtÍá do.uhcnto de hab'lllâçáô E

pÍoport s dé pÍ€ço§, parà a reãluàçào d. lkitaçáo na moda[dôd. con..íé..'â Públi.à,
tipo menoí pr.ço global, tombôda rob o h'r00)0/2023-cP, qu€ ve6a âr.Í(a da
.oôt!ràçãô d. ênpíesã parã realizar à dr.ââ8em, le .plenâ8êm ê pàvim.ntàção d,
dupioçlo dã Ruá Raiô!hdo Pessoa de Áraúlo, Bãlrro Mrrunã, Mrrac.náú, cearâ, tldo
.ohíorhê Élpeciíicâções contidãs no pdlta podendo ser o rêho
sdqqirido junto à Coúr$âo permanenlc de Lrçrtação no êndereço iá .itado, â pàrtt da

Dchltação dêstÊ avro, no horáno de 03:CvJ àr 14:00 horas

O PÍendÉnre d. aomrsão Pê,mancnrê do t'cnrçõtr io Mun(ip'. de f,u$rt
.onru^'.r âos 

'.rê.êseã.Jú 
cuo â Licllá!ão nâ n odJlidàde Íomadà ôe PÍêçJt Ne 0O2/20r3

sÉMED, cu,ô OBjETO o â t.nràtiçàô do omprerJ de c,rse.hâna erer.'rridã Êàrà

crec!ção dor rêdrços de rêlôÍmâ Âà Ês.ôlà Mun'c'pal FÍânc§.o dâr ahaSâs Lmi
rnàliradà na lrgoinha, Zonà ,luÍal, no Munlcip'o d€ Ru$âs/CÊ, dê r^ter€sse da 5ecÍ€ràra
Munrcrpil dÊ Edu.rçào € oolpo.ro Escola. SEMEOi tevê rê.uÍÉ à.Êrc! dr Fc5c dc
Propoíà!, ntêrpôíô pcla! enp.êsi: LEXON SERVrçO5 E CONSTRUIOA^

tMÊflEENDIMENTOS ErfiELl sêndo (on!d.Íado p^RClÁLMINIE PROCÊOFNÍÉ Êm

deco(ência dú5o màntém como Resuhádo trnâ r tMPf,EsA v[NcEDOnar PRo]ET

CONSIRUçÓES 5ERVIçOs E ÍRÁNSPOAÍÊ§ I.IÍ)A - ME, INi'IIIâ IOb CNP] Ní
20.014 873/000160, pElo VÁLOR 6tOBAL de RS 2tZ 542,55 lDur€nroi e Cnquên\a e 0o t
M'1, Q! nhontd o Ouàr!.tá ê Dôir Rêãs . C nqulnià e Cli.o C.ntívô,

Iomad. de PÍeços ne 2/2023 StlNÍRA Értraró do Cott/àró dâ Tônáda d. P.€ços r
002/2023 StlNFRÁ. O tTO cô trâràção dê pmp,.Í, de ehgcnh3. êspec,á,râdr pâra
€recuçZo do5 scMços d€ palrmenr.Éo cn' p'to 

'nrêrúàvàdo 
2 pàsr.io púb co Di

tocãlidadê dã hgà. Zonà Ru.àl do Muni(ipro d€ 8u$.s/CE,.jê útêÍes* dâ 5ê.ÍêtãÍà
Mu.ic'pál dÊ lnlÍaeskuiu.ã e S€dríoi Urbrios s€lNFnÂ CONÍ8ÁÍADA aÂCIUAO
coNSlSlJÇÔÉs É 5E3V|çO5 trDÀ - MÊ, in§.dro ho CNPI toh o Ne 03.077.025/000131,
o^Ía 0Á ÁssrflÁTrJR^ oo coNIR^ro: 0,r/05/2021' vatoR GLoBÁr. Rs 631.364,36
(Sel*entos ê Írintà ê Um Mil, O(ocentos c S{r5enla e quâtro Reait ê Oilrmâ p Seh
Cênravôr. vlcÉNclÁs Do CONTAÂTO: á pànií da dâtà dê sua a$'natuÍá, .om v,eê^.]â da
rgo {centô ê onenrà)di.s. ParÁzo ot ExÊcuÇ^o: . pàrrlr dã dâta de iuà aí'nâruÍà, 130
(cenro e oitema) dras ooÍaçÃo oRçÂMENTÁÂÀ: r2o2 ls lsl lsol 1043
Requãl,lcáçlo urbâna de Ruas e avcíidà1 do Muni.iliot €LÉMENTo DE oEsPEsa:
44.905100 - obras ê rnnalãçõcsrSUBEIEMENÍo oe oEsPesa:4.4 90 5199 - ouúr! obrnr
ê lníalaç6es; FONÍE 0€ AECUASOS: 15000o0000m; ÀsslNA PELÁ coNÍnaTÁNTt
Glilherhê cordêtro da cosrô assrNA P(ta coNTÂaÍÂD^: lôsó vêDanco Pimcnre alôcrdn
RUBlscE,04 de Maio de 2023. lor3e AcBUrro CaÍdo3ô do Nsrcimctrlo P.cridcnte dr
Cômir!ào Pennan€ntê d. Licitáção

avrso
ÍoMAOÁ Da PiEçO5 llr Z/2OI!-SEMIO

Susrâs CE. 26 do Nliio d€ 2023

10Í16t ÀuGusÍo c^RDoso Do NÂsC,lvlÊNÍO

IGP(*
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012 D|ARTO OFtCtAL DO tvtUNtCiPtO JUAZEIRO DO NORTE.CE, 29 DE MAIO OE 2023

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURÁ MUNICIPAL DEJUAZEIRO DO NORTE

Aviso de Julgamento - Pregão Eletrônico no 202 i.05.12.1 . O Preg,reiro

Oiicirl do lv{unicipio dc.Juozciro do Norrc, Estalo Jo (i:arí, no uso

.fu srras atribuirircs legais, «rrna público, p,rrr conhccirrren«: dor

inreressetlos, qrre concluitL o jrrlganrcrr«r Íinal Jt, Pregrio N,,

2023.05.12.1, sendo o seguinre: l-ICITÁNTES VENCEDORES -
CENTRO \üí.{SH LTDA inscrito n<, CNP.I o" 41.771.164./0001--52

cla-ssificadt(a) rro lotc I cotalizardo o valor .le RS 1.565. )01,0,1 (unr

milhào quinhenrrs e sessentâ c cinco nril re;ent(,s e lràs reais e quàrro

centlvos). A empresr vencetiorl for dcclara.ll htbilitacla por

atlmLrrinlento inteqrill às exiÊ€Âci'rs r](r Eclitrl Corrvocl«irio. Miris
V 

ilíc,rrnaÇ,les nt, cntlcrct_o clctri>nico: L.llconrprrs.c<»n, por rnrcrmcidkr

.lrr Botsa dc Lrcitact-rts rlo Brasil (tll-L). lnfornrar-ircs po(lcri(j ser

o[-'ridas aincla pelo tclet'one (SS)I]99-ttl6i. Jrra:eiro Jo Norte/CE.

26.Ie Maro de 2021, Perlro Herrrique Cân.li.lo (le Lirâ - PÍe[oeiro

Oíicial do Municipro.

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURÁ MUNICTPAL DEJUAZEIRO DO NORTE

Aüso deJulgameno - Pregão Elerrônico n' 2021.05.1e1.I. A Pregoerrr

Oficial .1o N,Íunicipio .le Juazt'iro .lo Nortc, Esir.[: do Ccará. no Lrso

dc suas atribuicoes lcgais, torna p(r[.lico, para conl]ecinrr'nt(r Jos

intercssrrlos, que corlcluiu o Julgànrenr() tiLral rlo Pregno n_"

?r,121.05.1C.1, \codo o s(guinte : L.ICtT NTES \/ENa;EDORES -
\y.lR LIitptttt x t rl\t E NT( )s, srR\/tc()s I I(x'A(.'i)trs t:IRILI

inscrito no (lNP_l n" 22.851.1St,,"e1001.64 chssificaJo(r) no lotc 4

tc,talizarrdt, r, r,alr:r dc R$ 21.999,75 (r,inte e rrrn rnil rr(rveucntos e

noventa e no\/e Íeais e setenta e cinco centar,os), F.NAJEH

EL{PREENDtM ENTOS E SERVIÇOS LTDA inscrito no CNll n"

21.365.148,20001-25 classiflcado(a) nos [otes l, 2, 5, 7, 9 mrulizanclo

o valor.lc R$ 4.291.776,98 (quarro nrilhôc's cluzcrros c novcrrrà e u nr

rnil srlL'ccntos (,set(ntx a seis reâis e no\rrrtâ c ()ito aentavos), CM

SERVICOS I)E ESCRIT()RIO E APOIO ADMINISTRATIVO

EIRELI irrscrito no ONI'J n" )2,.371.|t40/0001.57 chssiiicado(a) rros

lores i, § rotaLzando o r.tlc,r dr R:i 584.9tt1,04 (quinhentos e oiterrta

e quÀtro mil novecenros e oiler1ta e lrês reais e quatro centr\'os) e IDS

SÊR\4q)OS E LOCAÇÃO LTDA inscriro no CNP.f n', 2i.?50 612,/

0001-?l classiÍica.l<Ía) no lot.'6 totelizanclo o vaL» dc R$ 279.994,50

{.ir r:utrtr 's (' ir'tL trr,r e nr'\'\'rrtrl llrr\(. ('r1lUr (' Irr,\.t rllir l (lll,rl r\, rL..rj\ ú

.initiertn (cr)tâ\\)\). A,i enrf re"rs venccd()rirs tirrtnr rleilrrrrrrliu

hab;lirrdas por cLrmfrimerl«r intcgrrl às c\igôr1t:rirs Jo ELliIDl

Clonvocnt(irio. Maiorcs ir-rtôrrnrrç<-rcs no cn(lcrcço clcrra)nico:

bllcornpras.com. por irrrerrnédio da Bolsl de Licitlçôes do Br.rsil

(Bl-1..). lnÍornrrrçõL:s l,orlerilr scr oltirlnt uirrJ,r 1r,:lo r.lcÍi,r,: (SB)j19.)

0163. Jua;ciro rlo Norrc,/(:B, l(',lc Mail, rlc 10.2l, Irnn Pcrrirrr rlc

Sousa - Prcgoeila Oficial Jo Mr.rnicÍpio.

EXTRATO DO I I. (DÉCIMO PRIMEIRO) TERMO ADITIVO

PREGÀO N" OI,/20I9. SEDEST

Exuato do ll"(DÉCIMO PRIMEIRO) TERMO Aditivo ao Conrnt ,

ÁJrninrstr.rrirrr N" 2019.01.14.01-SEDEST, referente ao PREtIÁr )

N" 01/2019- SEDEST. Partes, o Municipio de Juazeiro do None,

atÉvés da SecretaÍia Municipâl de Desenlolümento Social e Trabalho

e Soluç<1es Consrrução Projetos e Serviços EIRELI, inscrira no CNPI

n" l1,083.14ó/0001ó4, com endereço â Rua São Vicerte 94, Salâ

02 Centr,.r Vírzea Alegre -CE. Objero, CONTRÁTAÇÀO DE

EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOJ
ESPECIALIZADOS EM AÇÃO DE MOBILIZAÇÀO E

COMUNICAÇÀO; PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA E

DESENVOLVIMENTO SOCIO ORGANIZATIVOI CERÁÇÃO

DE TRABALHO E RENDA; PI.ÁNEJAMENTO E GESTÁO DO

ORÇAMENTO FAMILIARI E EDUCAÇÃO, DESTINADOS A

EXECUÇÃO DO PROJETO DE TRÁBALHO SOCIAL - PTS,

LIGADO AO PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO E

INTEORAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PR ECÁR IOS,

INTEGRANTE DO PROORAMA DE ACELERAÇÃO DO

CRESCIMENTO.PAC, PT N. 02]3480-25, NA SEDE DO

MUNtclPlo DE JUAzEtRo Do NoRTE/CE. Do Fundamento

Legal, art. 57§l', incisolÍ,da Lei n"8.6ó6,/93. DoAditamento,As

pârtes, justâse contràtadas, pekr presente e nn melhor Íornra de direito,

âcordâm erIl pÍorrogar o pÍâzo de vigênciâ conrrâtuÀl pelo pr,rzo Lle

04 (quatro) meses. Signa!ários: ]osirrcirle lcr.'ir.r dcS.usrr l.ilrrte

Pedro RoqueAraújo Alrneida. Juazeiro do Norte,/CE, 28 de Àbril de

202).

EXTRATO DO II. (DÉCtMO PRTMEIRO) TERMO ADITIVO

PREGÃO N. 02,/20I9, SEDEST

Extrao do 1t"(DÉCIMO PRIMEIRO)TERMO Aditivo ao Li,nrrato

Áclmitistotivo N" 2019.03.14,02.SEDEST, referente ao IREG,{O

N' 02,/2019. SEDEST Partes, o Municlpio de Juazeiro do Norte,

aftavés da Secretaria Municipal de Desenvolvimelto Social e Trabalhcr

e Soluçôes Construção Projeros e Serviç()s EIRELI, inscrrra rro CNPJ

n" 11.081.146/0001,64, com endereço a Rua São Vicenre 94, Sala

02 Cenrro Virrrzea Alegre -CE, Objero, CONTRÁTAÇÃO DE

EMPRESA PARA PRESTAÇÂO DE SERVIÇOS

ESPECIALIZADOS PARA FINS DE REGULARIZAÇÀO E

INTEGRAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÀ R IOS,

TNTECRANTE DO PROCRAMA DE ACELERAÇÃO DO

AVISOS E EDITAIS
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Procuradoria Geral do Município - PGM

PARECERJURIDI CO

Consulente: Secretaria de Saúde do Municipio de Juazeiro do Norte (SESAU).
Objeto: Análise do Pregão Eletrônico n" 2023.05.12.1 acerca da (im)possibilidade
jurídica de homologação pela autoridade competente.

EMENTA: DIREITO ADMIMSTRATIVO.
LICITAÇÃO. MODALIDADE MENOR PREÇO.
PREGÃO ELETRÔNICo. ANÁLISE JUÚDICA
DO TRÂMITE DO PROCEDIMENTO
LICITATORIO PARA SUBSIDIAR
HOMOLOGAÇÃO. AUTORTDADE
COMPETENTE. INTELIGÊNCIA DO ART. 43,
VI, LEI N' 8.666/93. REGULARIDADE DO
PROCEDIMENTO. PARECER NÃO
VINCULANTE.

Vem estes autos à Procuradoria Geral do Município de Juazeiro do Norte (PGM),
que versam sobre o Procedimento Licitatório, modalidade Pregão, tombado sob o no

2023.05.12.1, cujo objeto é a contÍatação de serviços de lavanderia industrial especializada
no processamento de roupas (desinfecção, alvejamento, engomagem e embalagem)
incluindo o fomecimento e reposição de peças do enxoval e entrega de roupas limpas com
o controle de rastreabilidade do enxoval para os diversos setores da Secretaria de Saúde do
Municipio de Juazeiro do Norte, conforme especificações básicas apresentadas no
Instrumento Convocatório, com o fim de análise jurídica do seu trâmite até o presente
momento para que a autoridade competente possa deliberar sobre a homologação do
procedimento.

No âmbito desta Procuradoria Geral do Mruricípio (PGM), o Excelentíssimo
Procurador Geral do Município incumbiu este procurador do acomparúamento,
assessoramento e ÍepÍesentação judicial e extrajudicial da Comissão de Licitação (atual
Central de Compras), bem como de quaisquer outros óÍgãos e entidades da Administração
Pública Municipal em relação à matérias afetas a licitações e contratos administrativos,
nos termos da Portaria 0l/2021 - PGM, de 13 de agosto de 2021. Logo, o procurador
signatrí,rio é o competente para a análise do caso e emissão do respectivo parecer jurídico.

Importa registrar que a fase intema do procedimento licitatório em tela já restou
completamente superada e foi analisada sob o aspecto jurídico, nos termos do art. 38,
parágrafo único, Lei n" 8.666/93, de modo que não compete revolver tal matéria, senão
para reiterar que qualquer descumprimento das condicionantes e das recomendações feitas
naquele parecer enseja a conclusão pela não homologação do certame e o retomo Ço
processo para aquela fase, a fim de que sejam corrigidas as situações pertinentes. V
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A homologação do certame sem que teúam sido observadas todas as
formalidades abordadas no paÍeceÍ jurídico que avaliou a juridicidade das minutas da
licitação em análise corresponde a eÍro grave da autoridade competente, não podendo
admitir-se, especialmente no que diz respeito à correta realização da pesquisa de preços,
impondo-se à consulente que promova as devidas correções.

18. A conduta do gestor ao homologar a licitação sem observar a
omissão da rcalizzçáo da pesquisa prévia de preço foi determinante
para a ocorrência do prejuízo observado, não se tratando de mera
formalidade, e sim de infringência a norrna legal, especificamente
art. 40, §2", inciso II, da Lei 8.666/93. Se assim não fosse, teria
observado que os valores ofertados eram superiores aos de
mercado, sendo capaz de evitar o dano ao eriírio.
(TCU. Acórdão no 10.56012011-2' Câmara. Processo
020.62712009-8. Relator Ministro Aroldo Cedraz. Segunda
Câmara. Julgado em: 0lllll20ll)

Esse o suscinto relatório que havia de se fazer. A paíir daqui passa-se ao exame
jurídico do objeto da consulta, com disposição dos fatos e fundamentos pertinentes
objetivando a formulação de opinião conclusiva com resposta ao que fora consultado.

Previamente, há de se destacar que o ato de homologação do procedimento
licitatório é personalissimo da autoridade competente e consiste na análise sob o ponto de

vista da legalidade do inteiro trâmite processual percorrido até o fim do certame, aferindo
sua compatibilidade com a legislação pertinente, bem como da conveniência de
continuidade do processo culminando na contratação. Dispõem a doutrina e a
jurisprudência:

A autoridade superior tem o dever de desenvolver primeiramente
um juízo de validade. CabeJhe examinar se as regras
constitucionais, legais, infralegais e editalícias t-oram observadas
desde o momento inicial da abertura da fase intema da licitação.
Trata-se de uma função de controle da regularidade da atividade
administrativa, cujo desempeúo se constitui em dever-poder da
autoridade superior. Verificando algum defeito ou vício, é dever da
autoridade competente promover o seu sanearnento, se tal for
possível.
(...)
Uma vez constatando a regularidade dos atos do procedimento
licitatório, a autoridade competente deve passar ao examc da
conveniência do resultado. Isso não envolve uma margem de
discricionariedade ampla, mas, exclusivamente, a verificação da
compatibilidade do resultado com os preços de mercado e ouhas
circunstâncias objetivas. Não cabe, cenamente, reabrir o cxame da
conveniência da licitação, de sua modelagem etc. Constatando a

inconveniência do resultado obtido, a autoridade competente dcve
promover a revogação do ceÍame. Também nesse ponto, e como se
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voltara a tratar adiante, aligura-se indispensá
devido processo legal.
(JUSTEN FILHO, Marçal. Comentrários à lei de licitações e

contratos administrativos. 15 ed. São Paulo: Dialétic4 2012, p.

69s)

(...) a homologação de um certame licitatório é ato administrativo
de alta relevância, porquanto se trata do momento em que a
autoridade competente deve verificar a legalidade dos atos
praticados e avaliar a conveniência da contratação. Ou seja, não é
um ato de simples anuência com os da comissão de licitação, ainda
que lastreados em paÍecer jurídico, mas, sim, que deve ser
precedido de criterioso exame de todo o processo para que se

aqúlate algum vício de ilegalidacle e se promovam as correções
necessárias ou se determine o seu cancelamento.
(TCU. Acórdão n" 2.659 120 I 4-Pleniírio. Processo 0 I 7. I 84/20 I 0-0.
Relator Ministro José Mucio Monteiro. Plenário. Julgado em:
0811012014)

Tanto a Lei n" 8.66611993 como a Lei n' 10.52012002 apontam a homologação
como etapa essencial e indispensável do procedimento licitatório, sendo ato administrativo
sob o encargo do ordenador de despesas que determinou a abertura do cerlame e que

assinaÍá o contrato decorrente da licitação realizada.

LEI No 8.6ó6193
Art.43. A licitação será processada e julgada com observância dos
seguintes procedimentos:
VI - deliberação da autoridade competente quanto à homologação e

adjudicação do objeto da licitação.

LEI No 10.520/2002
AÍ. 4o A fase extema do pregão será iniciada com a convocação
dos interessados e observará as seguintes regras:
XXII - homologada a licitação pela autoridade competente, o
adjudicatrírio será convocado para assinar o contrato no prívo
definido em edital; e

Sobre a definição da autoridade competente para homologar o certame,
transcreve-se doutrina de Joel de Menezes Niebuhr, confirmando que é do servidor que
detém possibilidade de representar a Administração Pública para fins de celebração do
contÍato administrativo.

Repita-se que autoridade competente é aquela que representa a

Administração Pública, que tem legitimidade para contrair
obrigações em nome dela, é quem decide sobre o contrato. Por
corolário, a autoridade competente assume a responsabilidade por
tudo o que se fez no curso da licitação pública. Como ela é a
responsável por todo o pÍocedimento antes de celebrar o contrato, e

{
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dado a ela oportunidade para rever o procedimento, cabendo-lhe
confimrá-lo ou não. isto é, homologá-lo ou não.
(NIEBUHR, Joel Menezes. Pregão presencial e eletrônico. 8 ed.
Belo Horizonte: Fórum, 2020, p. 2801281)

Se constatar a regularidade do procedimento e a conveniência de sua
continúdade, é poder-dever da autoridade competente proceder com sua homologação e,

posteriormente, adjudicação. Verificando, no entanto, ilegalidade ou a inconveniência do
prosseguimento do ceúame - considerando aspectos objetivos, lícitos, raz«ráveis e, quando
for o caso, supewenientes -, deve a autoridade competente anular ou revogá-lo, nos terÍnos
da Súmula no 473 do Supremo Tribunal Federalr.

' Para a realizaçào do ato administrativo Ce homologação não existe determinação
legal dé que sejá consultada a Proculadoria Geral do Municipio, órgão de representação e

assessoraÍrento juridico do Município de Juazeiro do Norte, para emitir opinião jurídica
sobre o processo e mesmo que seja feita, não vincula a autoridade competente pela
homologação. Destarte, este parecer é dispensável e meÍaÍnente opinativo.

Feitas essas considerações introdutórias sobre a natureza jurídica, relevância,
abrangência e competência do ato administrativo de homologação do procedirnento
licitatódo, inicia-se a avaliação da fase extema da licitação2.
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Para fins de fixação da legislação regente, nota-se que o certame Ucitatório em

examc foi processado na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço, devendo por
isso respeitar, além dos ditames da Lci n" 8.666/93, o disposto na Lei no 10.520/2002, bem
como o Decreto Federal rf 10.02412019.

Vê-se, prirneiramente, que o processo foi devidanrente autuado, conf<rrme dispõe
o art. 38 da Lei no 8.666/93, com protocolo e numeÍação. Isto é, o pÍocesso foi tombado
com número e autos próprios, dos quais todas as páginas estão numeradas e rubricadas.

O artigo 3o, inciso IV, da Lei n' 10.520/2002, prescreve que a aütoridade
competente designará o pregoeiro e sua equipe de apoio. No caso, o Município de Juazeiro

do NoÍe tem, no quadro de pessoal da Secretaria de Administração, notadatnente na

Central de Cornpras, profissionais nomeados para o exercício das flrnções de Pregoeiro
Oficial, estando sua qua.lificação inserta nos autos, notadamente a portaria que lhe nomeou
para tal cargo.

Visível ainda que o(a) pregoeiro(a) agiu cm total conÍbrmidade com suas

atribuições legais, que se Íestringem à condução do procedimento licitatório, com
recebimento das propostas e lances, sua análise de aceitabilidade e classificação com base

no critério de julgamento. E o que dispõe o arl. 3o, IV, Lei no 10.520/2002 e arts. 16 e 17,

do Decreto Federal no 10.52012019.

rSúmula no 473/STF: A administração podc anular seus próprios alos, quando eivados de vícios que os

tornam ilegais, porque dêles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência ou

oportunidade, Íespeitados os direitos adquiridos, c ressalvada. em todos os casos, a apreciação judicial.
2 Reitere-sc que a fase interna da licitaçâo já foi analisada por nssessoria jurídica e srns conclusões,
condições e recomendações integÍam o pÍesente paÍecer para todos os fins, condicionando o exame Ca

ato de homologação
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A fase externa do procedimento licitatório, incluído aqui o pregão eletrônico. se

inicia com a publicação do aviso de licitação no Diário Oficial do Município, no sitio
eletrônico oficial do Município e, se for o caso, em jomal de grande circulação,
observando o art. 40, I, da Lei n' 10.52012002 e o axt. 20 do Decreto Federal no

10.024/2019. Esse é o ato de convocação dos interessados, que foi devidamente atendido
neste caso.

Além da fomralidade da publicação do aviso de licitação nos meios indicados no
ordenamento jurídico, é imperioso que se observe o inter:regno mínimo temporal prescrito
em lei, que é de 8 (oito) dias úteis, contados da última publicação ou da efetiva
disponibilização do edital e seus al)exos, o que ocomer por fim, entre a esta data e aquela
que foi designada para abertura da sessão pública de abertura das propostas e oferta de
lances. Tal requisito, previsto no art. 40, V, da Lei n" 10.520/2002, foi observado na
licitação em tela.

Foi possibilitado a todos os interessados e a qualquer cidadão a realização de
impugnação aos termos do instrumento convocatório, bem como a formalização de

esclarecimentos, atendendo ao art. 4l da Lei no 8.666193 e ao aÍt. 24 do Decreto Federal no

10.02412019. Ao momento desta análise não se encontram pendente de resposta quaisquer
pedidos de esclarecimentos e/ou impugnação que possam macular o instrumento
convocatório ou o trâmite rcgular da licitação.

A sessão pública de julgamento das propostas ocoreu no dia e hora estabelecidos,
tendo o(a) Pregoeiro(a) Oficial do Município recebido as pÍopostas, classificado,
viabilizado a oferta de lances sucessivos pelos licitantes, ânalisado a documentação rie

habilitação, qualificação técnica e a proposta consolidada da vencedora e de tantas

licitantes quantas fossem necessárias até que uma resta-sse habilitada, obedecendo a ordem
do menor preço, critério de julgamento definido no edital. Atendidas assim as etapas do

ceÍame estabelecidas no art.6o, IV, V e VI, Decreto Federal n' 10.024/2019.

Este parecer, enquanto aaálise jurídica sob o aspecto formal - cumprimento, em

tese, dos requisitos gerais estabelecidos na legislação - não tem poÍ escopo adentrar na

análise técnica dos documentos de habilitação, qualificação técnica e da proposta da

licitante. Alem do que fazê-lo sem provocação pertincnte pode representaÍ indevida
in';asão de compctência exclusiva do(a) Pregoeilo(a) OÍicial do Município, segundo art.
4', XI e XII, Lei n" 10.52012002.

Superada a fase de exame da proposta e dos documentos de habiliuçâo e

qualificação técnica foi possibilitado aos licitantes apresentar sua manifestação de

interesse de recorrer e, consequentemente, no pÍazo de 3 (1rês) dias úteis, protocolar as

razões de recurso. Havendo recurso, imprescindível a concessâo de igual pÍazo para
apresentação de contrarrazões. Foram observados os dispositivos do aÍ. 4', XVIII, XIX e

XX, Lei n" 10.52012002 e aÍt. 44 do Decreto Federal no 10.02412019, na forma descrita
neste parágrafo, inexistindo quando da emissão deste parecer Íecursos pendetrtes de
julgamento.

Transcorridas todas essas fa.ses, procede-se com a adjudicação do objeto e,
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sequelcialmente. a homologação do procedimento licitatório, conforme art. 4o, )C(1, e

XXII, Lei n' 10.52012002 e art. 6o VIII e IX do Decrcto Federal no 10.02412019. Atos
estes que se enconüam pendentes de concretização ate a elaboração deste opinativo.

. Advirto que quando da contratação, propriamente da assinatura do contrato, o

órgão e/ou a entidade licitante deve envidar esforços para avaliar se as condições de

habilitação e qualificação técnica da licitante vencedora'permanecem válidas e adequadas

ao exigido no edital, conforme art.55, XIII, Lci n'8.666/93. Esta diligência condiciona a
validade da opinião jurídica emitida ao fim.

Igualmente, é indispensável que, antes da aCjudicação e homologação, a
autoridade competente anexe aos autos deste processo administrativo relatórios/certidões
de ôonsulta ao Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por A1o de Improbidade
Administrativa e Inelegibilidade sob gestão do Conselho Nacional de Justiça (CNJ),
averiguando se existe pena de proibição de contratar com o Poder Público aplicada pelo
Poder Judiciário à licitante vencedora ou seus sócios majorittírios. Na mesma toada
consulte-se o Cadastlo Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS) e o Cadastro
Nacional de Empresas Punidas (CNEP), bem como os cadastros do Tribunal de Contas da
União (TCU), do Tribural de Contas do Estado do Ceará, se houver, e o do Município de
Juazeiro do Norte. Naturalmente, havendo punição vigente em desfavor da licitante,
demanda-se da autoridade competente que adote as providências para proteÇão do erí,rio,
da rnoralidade, da probidade adminishativa e da legalidade, inclusive,
desclassificanCo/inabilitando a licitante, se for o caso3.

Além disso, tenho por indispensável que a consulente proceda com nova pesquisa
de preços, preferindo "cesta de preços", notadamente valores praticados no âmbito da
Administração Pública em outros certames e portais de compras governamentais, somentc
em caráter subsidiário e devidamente justificado aceita-se a coleta de preços com outÍos
fomecedores, embasado nos Acórdãos n" 495812022 - Primeira Câmaraa, n" 187512021 -
Plenrários e n" 21412020 - Plenifuio6, todos do Tribur:al de Contas da União. Com essa

diligência o gestor deve confirmar a inocorrência de superfaturamento, sobrepreço ou
qualquer outra hipótese de dispêndio indevido de erário com o resultado da presente
licitação.

Eram os Í'undamcntos de Íâto, legais, doutrinrí.rios e jurisprudenciais que
precisavam ser aprcciados e expostos para o fim de formar a opinião jruídica deste órgão

r Existindo dúvida jurídica relevante, suscitada pela autoridode cornpetentc e conjuntamente por sua
assessoria juridica, após opinião emitiCa por esta Írltima, a respcito da abrangência e/ou efeitos da sanção

imposta à licitante, deve-se realizar consulta especifica a esta Procuradoria Geral do Municipio.
a TCU. Acórdão n" 4958/2022-Primeira Câmara. Processo 021.334/2020-0. Relator Ministro Augusto
Sherman. Prinreira Câmara. Julgado em: 30/08/2022.
5 TCU. Acórdão \' l8'1512021-Plenário. Processo 013.'lE0l202l -2. Relator Ministro Raimundo Cameiro.
PleniáLrio. Julgado em: 0410t12021.
"9.5.1. as p€squisas de preços para estimativa de valor de objetos a sercm licitados devem ser baseadas em
uma "cesta de preços", devendo dar prcferência para preços públicos, oriundos de outros certamcs;
9.5.2. a pesquisa de preços feita exclusivamente junto a fomecedores deve ser utilizada em último caso, na

extr€ma ausência de prcços públicos ou cestas Ce prcços referenciais:"
6 TCU. Acórdão t" 214/2020-Plenário. Processo 037.325i2019-1. Relator Ministro Aroldo Cedraz. Plenário.
Jrrlgado cm: 0510212020. 

7
Palácio MunicipalJosé Geraldo da Cruz

PÍaça Oiíceu Fitueiredo, 5/n9, Centro - Juazeiro do Norte, CE

(88) 3556.1029 | pgm@juazeiro.ce.gov.br
www.juazeirodonorte.ce.Bov.br

r\
(o

a'ú
ô-

CCMISSÃO OE



I 'É'1, JUÀZETRO
oo NORTE

Procurcdoria Geral do Municípia - PGfr!

consultivo da Administração Pública Municipal e, por consegrrinte,
Sucede a conclusão.

Com base na exposição realizzd4 estando o procedimento administrativo
licitatório em conformidade com a legislação mencionad4 após o atendimento integral e
inestrito das condições e recomendações relacionadas neste parecer, sanando-se
integralmente os autos, opina-se pela possibilidade jurídica de realização da adjudicação do
objeto à licitante vencedora e, consequentemente, a homologação da Licitação analisada.

Destaque-se que esta manifestação jurídica e de cuúo formal e objetiva a
avaliação do cumprimentrr das fases processuai-s peÍinentes ao procedimento licitatório
realiTado. não. adenhando no quesito de discricionariedade da contÍatação, na viabilidade
de seu preço e na compatibilidade desta para com o praticado no mercado. Reitere-se, a
análise é:jurídica, não de conveniência e oportunidade, muito menos da compatibilidade
entre o objeto da contratação e o atendimento ao interesse púhlico específico.

Efetivamente, a aná.Llise competente das questões formais e de mérito para a
deÍinição ou não pela homologação do procedimento licitatório é de incumbência da(s)
autoridade(s) competente(s) pelo certame, sendo este parecêr não vinculante da aluação
do(a) gcstor(a)(s), que, realizando a homologação, assume em caráter solidrírio com os

demais atuantes no procedimenÍo licitatório a responsabilidade pela legalidade dos atos
praticados e isoladarnente pela conveniência de sua continuidade, nos termos dos Acórdãos
n" 505/2021-PlenrLrioT e l.0l 8/201 5-Plenário8.

É o parecer, salvo melhorjuizo.

Juazeiro do NorteiCE, 30 de maio de 2023.

á,42'*-4-
Edison Teixeira Silva

Procurador
OAB/CE n'34.937

7lCU. Acórdão no -§05i202 I -Plenário. Processo 000.-106/20 i2-6. Relutor Ministro lvlarcos lJemqucrer.
Plenário. Julgado em: l0/03/?021.
E TCU. Acóídâo r" L0 tt/201s-Plenár'io. Processo 006.791/201 l-5. Re;atcr N'tinistro \,rital do t{êgo. Plerrírrio.
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Folha NESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

CNPJ: 07.97 4.OA2/OOO1- 14

. TERMO DE JULGAMENTO .

Pregão No 2023.05.í2.í

OBJETO: Contrataçáo de serviços de lavanderia industrial especializada no
processamento de roupas (desinÍecção, alvejamento, engomagem e embalagem)
incluindo o Íornecimento e reposição de peças do enxoval e entrega de roupas
limpas com o controle de rastreabilidade do enxoval para os diversos setores da
Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE, conforme especiÍicaçÕes
constantes no Edital Convocatório.

O(A) Pregoeiro(a) Oficial da Preíeitura Municipal de Juazeiro do

Norte, designada através da Portaria no 0369/2023, de 23 de Março de 2023, torna

público para cumprimento das recomendaçôes da Lei no 8.666/93 e da Lei no

10.520102, que fora concluÍdo o julgamento Íinal do Pregão No 2023.05.12.1,

declarando vencedor(es) do certame a(s) seguinte(s) Licitante(s); a empresa

CENTRO WASH LTDA inscrito no CNPJ no 41.771.364/0001-52 classificado(a)

no(s) LOTE 01 - Lavanderia lndustrial Hospitalar, no valor global de R$

1.565.303,04 (um milhão quinhentos e sessenta e cinco mil trezentos e três reais

e quatro centavos), conforme Ata da Sessão e Mapa de Registro de Preços

anexados aos autos.

Juazeiro do Norte/CE, 30 de Maio de2023.

Av. Leão Sampaio, no 1748 - 10 andar - Lãgoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Nortê/CE - Fone: (88)3199-0363
site: www.juazeirodonorte,ce. gov.br
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:!:,i1SSÃC DE UCITAÇ

ESTADO DO CEAú i:,,llrir N:

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
CN PJ : 07.97 4.OA2 I OOOL-L4

TERMO DE HOMOLOGACÃO E A UDICACÃO

Tendo Presente o Termo de Julgamento do Pregão no 2023.05.12.7, bem

como Parecer pertinente da Assessoria Jurídica atestando a regularidade do

ceÍtame em tela, HOMOLOGO o mesmo para que sufta os devidos efeitos

legais e ADJUDICO o seu objeto ao(s) respectivo(s) vencedor(es), a saber: a

empresa CENTRO WASH LTDA inscrito no CNPI no 47.771.364/0001-52

classificado(a) no(s) LOTE 01 - Lavanderia Industrial Hospitalar, no valor

global de R$ 1.565.303,04 (um milhão quinhentos e sessenfa e cinco mil

trezentos e três reais e quatro centavos), conforme ata da sessão e mapa de

preços acostados aos autos.

Ao Setor Financeiro para as providências cabíveis.

Notifique-se o(s) licitante(s) vencedor(es) para assinatura do instrumento
contratual no prazo indicado no Instrumento Convocatório.

Ciência aos interessados.

Publique-se.

Paço da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte - CE, 30 de Maio de
2023.

Francimones R querque
Ordenado a') de Despesas

Secretaria Municipal de Saúde

Av. Leão Sampaio, no 1748 - 10 andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - luazeiro do Norte/CE - Fone; (88)3199-0363
site: www.iuazeirodonorte,ce, gov,br
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ESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

CN PJ : 07.97 4.082/ oOOl- 14

Estado do Ceará
Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte

AVISO DE HOMOLOGACÃO. Pregão n'2023.05.12.L Obieto: ContÍatação de serviços de
lavanderia industrial especializada no processamento de roupas (desinfecçâio, alvejamento,
engomagem e embalagem) inclündo o fomecimento e reposição de peças do enxoval e entrega de
roupas limpas com o controle de rasteabilidade do enxoval para os diversos setores da Secretaria
Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE, conforme especificações apresentadas no Edital
Convocatório. Licitante(s) VenscdotG$i o licitante CENTRO WASH LTDA inscrito no CNPJ n"
41.771.36410001-52 classificado(a) no(s) LOTE 01 - Lavanderia Industrial Hospitalar, no valor
global de R$ 1.565.303,04 (um milhão quiúentos e sessenta e cinco mil trezentos e três reais e

quatÍo centâvos), de conformidade com a Ata da Sessão e o Mapa de Registro de Preços acostado
aos autos. Homologo a presente Licitâção na forma da Lei no 8.666193 - Francimones Rolim de
Albuquerque - Ordenador(a) de Despesas do(a) Secretaria Municipal de S

Data da Homologacão: 30 de Maio de 2023.

Av. Leão Sampaio, no 1748 - 10 andaÍ - Lagoâ Sêca - CEP; 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE - Fone; (88)3199-0363
site: www.juazeirodonorte.ce.gov.br
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ESTADO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZE RO DO

NORTE
CN PJ : 07.97 4.082 I OOOL-L4
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OÍício No 20230530-00r - CCICLISEAD/PMJN

Jrrazsile do Norte - CE, 30 de Maio de 2023

Ao Excelentíssimo Seúor,
Francimones Rolim de Albuquerque
Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte - CE
Rua José Marrocos, N' SN - Santa Tereza - CEP: 63.010-147

iüüúiúPft íÉqê6@Eiiiú:ao*irsee,r

V. Exa.

Cumprimento-o cordialmente, por meio deste expediente, informamos sobre o

andamento do processo licitatório para futura e eventual Contratação de serviços de

lavanderia industrial especializada no pÍocessamento de roupas (desinfecção,

alvejamento, engomagem e embalagem) incluindo o fomecimento e reposição de peças

do enxoval e entrega de roupas limpas com o controle de rastreabilidade do enxoval

para os diversos setores da Secretaria Mr.rnicipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE.

O processo em tela está suspenso com intuito de cumpri a Visiúa Técnica do

referido processo.

A empresa arÍematante CENTRO WASH LTDA, inscrita no CNPJ

41.77l.364t1}0l-52 - classificada no Lote Único, como consta em anexo na proposta

final da empresa enviada por e-zail e Termo de Referência.

Outrossim, aguardamos a conclusão da etapa de prova de conceito, para dar

prosseguimento as fases processuais do certame.

Atenciosamente,

Pedro e Cândido de Lira
Pregoeiro Oficial do Município

Setor de Licitação

Av. Lcão Sampaio, no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - luazeiro do Norte/CE - Fone
(88)3199-0363

srte: www.juazerrôdonorte.ce.gov. br
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Da

JUAZEIRO
DONORTE

Secretaria Municípal
de Saúde - SESAU

coMlSclo
pEe E-

orrcro N" 1-8 zou: - cnB/sESAU
ll a.

tO

Juazeiro do Norte - Ceará, 1l de agosto de 2023

Ao Departamento de Licitação da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/Ce

Referente: Realizacão de Dilisêiiicias e Â risuacoes ía sêde dâ Em resa CENTRoD

óc

2023.05.12.1 - CONTRATA

realiàou a
I ecruca n-

â nâ,.m ali ad P Eletrônico No
VANDERIA

Consi essa
de lavandêiià iiddu§trial éiâlizâda no Proc

liôitatóÍio para os servrços

alvejamento;reng-omagem.p. :,çÍntêlagem),iucluindo o entg
de "'rorip (dêsinfecção,

gsição dç peças

com o controle de iastieabili do enxoval para

cipal de Saúde dé Íüazêiro do Nortê/Ce.
tária,:.do,:tMunicípio,

da. Visita

WASH LTD
rçlaçã,q. àq..que-s!õ.,e,.q.sapi. tririas..Qbservadas no rElatório ante

tela seja 'âdjúdicado, e

.,IMA H'LTDA.

do erxoyal e entrega de rogpas
os diversos setores da Secretari

l.ipput
à.Muni

atende a legislação vigente em
citado. .'

Solicitamos que
posteriorrnentg, a- fonnali 4ação

...I., -" 
- 

_.-
':'. "§ .i.' ti:i , ., , lt.

Atenciosamente,

'r'lr'.'i

FFiÀNCIM.ON
ROLIM DE

ALBUQUERQUE;.
02112638424i:.::, :

Francimones Rolim de Albuquerque
Secretária de Saúde

Rua José Marrocos, s/no, Santa Tereza - Juazefto do Nortc, CE

sesau@juazeiro.ce. gov.br
rvwrv j uazeirodonorte.ce. gov.br
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'w ESTADO OO CEARÁ
PREFEITURÁ MUNICIPAL DE JUAZEIRO OO 1{ORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
DEPARTAMENTO DE VIGIúNCIA SA]{ITÁRIA F..i

REL\TORIO DE VISITA TEC]NICA N'25/2023

I - IDE\TIFICAÇÃO DA EMPRESA
RAZÃO SOCIAL: CENTRO WASH LTDA
N" CNPJ: 4t .771 .36410001-52
CÓDIGO E DESCRIÇÃo DA ATIvIDADE ECoNÔMICA PRINCIPAL
96.01-7 -03 - Toalheiros
CÓDIGO E DESCRIÇÃo DAS ATIvIDADES ECoNÔMICAS SECI,]NDÁRIAS
46.42-7 -O2 - Comércio atacadista de roupas e acessórios para uso profissional e de
segurança do trabalho
77. I I -0-00 - Locação de automóveis sem condutor
77 .23-3-00 - Aluguel de objetos do vesfi449,jólgB
71 .39-0-02 - Aluguel de equipamentoa,ciEr*iüiot*,
96.01 -7-01 - Lavanderias

ares, sem operador

2 - DArÀ DA§i§ira recNrcÂ

08 de agosto de 2021r,

3 -TNFoRMAÇÔÉS
ii

ADICTONAIS AO ESTABELEC UMENTOS)

lvidas desde a

processamento,
ambientes, dos

Registro de
Registro do
Registro da
coleta da roupa

manut§ção,,e monitorâÍnento dôs
tre inardênto dos funcionririos: Ap
s nórmà§;c i,rptinas padÍoÍriiâdti§

equt o

dc limpeza dó

ne§en

s

o d'

d
a disribuisag

contemolando o u dutos saneântes; a
carriúrc§'e..ilos v eí eulosde

§rd{i átç
so dospro

equl
Reg

paÊ1941os, dos
istro sêrinestral

do

sde re§en tâdo
a screm de acidentes de

trabalho: Apresentado -. r.; 1i;,,,11 
, ,.,;1 . *x

Certificado expcdido pelo Corpo de Bombeiro: *p
Alvará de Funcionamento Sanitário: Apresentado
Procedimentos operacionais padronizados: Apresentado

4 - OBJETIVO DA VISITA TECNICA

Visita técnica para atendimento de oficio de N' 70I2023-GAB/SESAU/JDN em
dccorrência do pregão eletrônico N" 2023.05.12.1 referente a: Contratação dos serviços
de Lavanderia lndustrial Hospitalar

5 - LEGTSLAÇÃO OSSEnrr.AOn

RDC 50/2002:
RDC 06/2012.

Departamento de Vigilância SanitáÍia
Rua São Francrsco. n" 220 I sala O2 - Centro

vigilanciasanitaÍiajdn@gmail.com
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ESÍADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
OEPARTA ENTO DE VIG|úNC|A SANÍTÁRIA

l! , .), at . l:,^ []Cl
'-,,,, - ,.r. ,ll

Âo

ó - RELATo ra srrueçÃo

Trata-se de um estabelecimento que se propõe a prestação de serviço de
lavanderia industrial especializada no processamento de roupas (desinfecção,
alvejamento, engomamento, e embalagem) incluindo reposiçào de peças do enxoval e
entrega de roupas limpas.

Fachada

A fachada da empresa está localizada na rua Via Paisagística n'500, em seguida
há um cspaço para carga e descarga de materiais onde segue-se um fluxo unidirecional
da sujo para o limpo.

i

t
!

1

Area contaminada

Nesta sur um espaço da marca
Sintec (u
produtos

capacidade dê 50 Kg
Ietes com
sinais de oxidaç

de x. mantinha-se de forma in
spostos sobre paletes (em uso).

sc

§qu melo

estavam
ase
em sua superficie

produtos em sua

as roupas após
por carrinhos,

as

de Kg. As
carrinhos.

em seu

sa de apo

la
extema. seu rnteíútr
embalagem oneinq$di

' ilg
.{'

. 1:l

Area limpa 'i
h

A área limpa fica ao lado da área e

lavagem e enviadas a ccntrifuga
distância do percurso: 1- 3 metros.

A referida centrífrga possui
roupas vàô':pêra a secadora da rirãrca

(

to
roupas sao tfensporta das entre um e ouuo
Distância entie 'c,entrífuga e secadora:

I'
ridl

ii'il
i::lrl

ii.

i. L;:

ii*{i

[],'
I ii#tft

,l

proccssamento a Gás L de , Possuindo uma
canalização pan

Â frente da secadora, cerca de 2 - 3 ocaliz.ada a calandra. A frente
da calandra possui 3 gtandes superficies de suporte temporiírio aguardando a dobra das

roupas ou envio a seu destino após embalado c possui também uma balança com
capacidade de 200Kg. Na área à frente da calandra em sala separada está localizada a

ârea para conserto de roupas.
Foi apresentado proposta de contrato para sistematização de rastreio em

lavanderia, a empresa possui uma área de DML. Possuem na parte posterior dâ empresa
duas caixas para annazerlamento de água para grande capacidade (10 mil lifos/cada).

Os funcionários, num total de 03, estavam paramentados em uso de
Equipamentos de proteção individual. Nos banheiros havia dispenser de sabão líquido,
porém não havia dispenser de papel toalha. Não foram vistos transportes de carga para
translado das roupas.

Foi relatado pelo responsávcl que: eles possuem uma filial na cidade de
maracanaú que é toda automalizada, que possui estoque de rouparia, que em havendo

Departamento de Vigilância Sanitária
Rua São Francisco, n" 22O I sala 02 - Centro

vigilanciasanitariajdn@gmail.com

quecime$gg,llloq
area extõÍíil;.: .
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EsraDo oo CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARTa MUNrcrPÂL DE saúDE
DEPÂRTAÍ{ENTo DE vlctúÍ,tctA sANtTÁRtA

contratação por meio do pregâo supracitado trarão de lá rouparia e caro para transporte
das roupas dc quixeramobirn a cidade de Juazeiro do Norte. Que sua capacidade diária é

de 1050 kg, com media semanal dc 5.250Kg e 21.000 Kg mês
Baseado nos informes dos meses de março, abril e maio informados pelo setor

financeiro da SESAU a necessidadc mensal do municipio varia entre l.878Kg a 2.245
Kg/mês.
Mês março: 2.144,67 kg
Mês abrit:2.245,85 Kg
Mês maio: 1.878,36 Kg

7 - CONSTDERAÇOES GERATS/FINAIS

No momento da visita técnica foi constatado que a empresa supracitada atende a
legislação vigente em relação às ques6ps; adas. No entanto, apenas a
manuten çao e a con
eletrônico garantirá

8-E

FRA

CARLOS EV

tinúdade. das
quÔp §erüço sej a preslado a conten

tos e no pregão

ha,

f.

VISITA TEC]YI

Io DIASBARBOS

ALVES MANGUEIRA

.i1,", c

1-

À0UCt

a)
Ç

ir1.:c. T.l

b
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Departamento de Vigilância Sanitária
Rua São Francisco, n" 22O I sala 02 - CentÍo

vigilanciasanitariaidn@gmail.com
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046 DrÁRtO OFTCTAL OO MUN|CIPTO JUAZEIRO DO NORTE-CE, 19 DE SETEMBRO DE 2023

AVISOS E EOITAIS

ESTÂDo Do CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso deJulgamenm (Envelopes n" 5) - Concorrência n" 2022.l1.22.1

. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura

Mun icipal de Juazeiro do None,/CE, no uso de suas anibuiçóes legais,

torna público para conhecimento dos interessados que concluiu a

anáJise e julgamento dos documentos contidos nos envclopes n. 5
(Habilitaçao) das empresas paÍticipantes referente ao certame

modalidade Concorrência f 2022.11.22,1, conÍorme descrição a

seguir: Empresa Habititada: FLEX AND COMUNICAÇÁO LTDÂ
r,ôÍ cumprimento integral as exigências do edital conr.ocatório. Por

Vvez, a empresa MULATO COMUNICAÇÁO LIDA restou

inabiliada,/desclassifrcada por nâo rer enüado os seus documentos

de habiliação, nos rermos doirem edialtcio n.9.8. Diante do exposo,

a empresa FLEX AND COMUNICAÇÂO LTDA sagrou.se vrncedora

final do certame. Maiores iníormações no Setor de Licitaçôes, sito à

Av. Leão Sampaio, n. 1748. l" andar - lagoa Seca. CEP: 63.04O

000, Juazeiro do Norte/CE, no horário de 08:00 às 14:00 horas ou

pelo telefone (88)3199{363, Juazeiro do None/CE, 14 de setembrc

de 2023. Wandson de Freitas Pereira, Presideotc da Comissão

Permanente de Licitação,

ESTADODOCEARÁ

PREFEITURÂ MUNICIPAL DEJUAZEIRO DO NORTE

Âviso de lnterposição de Recursos - Tomada de Preços n.
2023.06.20.1. O Orde nador de Despesas da Secretaria Municipal

de lnfraestrutura de Juazeiro do Nony'CE, no uso de suas auibuições

legais, toma público para conhecimento dos interessados que a

empresa S A ENCENHARIA LTDA ingressou com recurso

administrativo junro ao julgamento da fase de proposras de preços

do certame licitatório modalidade Tomada de Preços n' 2023.06.20.1.

As demais licitantes participantes ficam desde já convocadas a

apresentarem âs suas conFarrazõe§, se assin desejarem, no prazo

preüsto na Iri Federal n' 8.666/93. Maiores iníormaçóes no setor

de licitações, sito à Av. Leáo Sampaio, n. 1748. 1" andar - Iagoa

Seca-CEP: 63.0.10400, no horário de 08:00 às 14:00 horas ou pelo

telefone (88) 11994363. Juazeiro do Norte/CE, 18 de setembro de

2023. José Maria Feueira Pontes Neto - Ordenador de Despesas da

Secretaria Municipal de Inft aesmrtura.

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MLINICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso de LicitaÉo - Pregáo Elenônico n'2023.09.18.1. O Pregoeiro

Oficial do Municlpio deJuazeiro do Norte, Esado do Ceará, no uso

de suas atribuiçôes legais, torna público, para conhecimento dos

interessados, que estará realizando, arravés da plataforma elenônica

wwwbllcompru.com, por intermédio da Bolsa de Licitaçoes do Brasil

(BLL), cerrame licitatório, na modalidade Pregão n'2023.09.18.t,

do tipo elenônico, cujo objeto é a contratação de serviços a serem

prestados na locação de veÍculos (tipo ônibus) destinados ao

transporrc dos pacientes em Tratamento Fora de Domicilio . TFD,

através da Secretaria Municipal de Saúde deJuazeiro do Norte,/CE,

coníorme especiíicações apresentadas junto ao Edital Convocatório

e seus ânexos, com abernrra marcada para o dia 02 de outubro de

2023, a panir das 09:00 horas. O inÍcio de acolhimento das propostas

comerciais ocorÍerá a partir do dia 20 de setembro de 2023, às 09:00

horas. Mais informações no Setor de Licitaçáo, sito na Av. Leão

Sampaio, n" 1?48. 1" andar - Lagoa Seca. CEP, ó3,04G000, pelo

telefone (88)3199.03ó3, no horário de 08,00 às 14:00 horas ou

ainda pelo e.mail: cpl@uazeiro.ce.gov.br. Juazeiro do Norte,/CE, 18

de setembro de 2023. Pedro Henrique Cândido de Lira - Pregoeiro

Offcial do Municlpio.

Estado do Ceará

PreÍeitura Municipal de Juazeiro do Norte

AVISO DE HOMOLOGAÇÂO. Pregão n,,2023,05.12.1. O[.jeto;

Conrrataçâo de serviços c{e lavanderia inclustrial especiaLizada no

processamento de roupas (desinfecção, alvejamento, engomagem e

embalagem) incluindo ofomecimento e reposiçáo de peczu do enxoval

e entrega de roupas Iimpas com o controlc de rasrrcabi]idade do

enxoval para os diversos setores da Secrctaria Municipal de Saúde de

Juazeiro do None,/CF-, conforme especificaçóes apresenudas no Ediul

Convocarório. Licitanrc(s) Vencedor(s), o licitante CENTRO WASI I

LTI)A inscrito no CNPJ n" 41.771.364..20001.52 classificado(a) no(s)

LOTE 0l . Lavandetia lndustrial Hospitalar, no valor global de R§

1.565.103,04 (unr milháo quiúentos e sessenta e cinco miltrezentos

e rrês reais e quarro centarrcs), de conÍormidade com aAta da Sessáo

e o Mapa de Registro de Preços acostado aos autos, Homologo a

presente Licitaçáo na forma da Lei n 8.666/91 - Francimones Rolim

de Albuquerque . Ordenador(a) de Despesas do(a) Secretaria

Municipal de Saúde.

Data da Homologaçâo: l0 de Maio dc 2021
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Junto aos autos os documentos encaminhados pela
Unidade Gestora por meio do Ofício No 9412023-
FINANCEIRO/SESAU, em obsenrância a clausula
editalícia 8.37 do Termo de Referência, referentes ao
Pregão Eletrônico No 2023.05.12. 1.

Juazeiro do Norte/CE, 19 de setembro de 2023.

Ped ro ido de Lira
Pregoeiro
Comissão

cial do Município
e Licitação

Av f eãc S.irrpaio, no 1;'4il - lo dndar' L3qo. Se,.: - (.ri); ti: tJ1()-(:t)t.t - lr,aze ro do li.irle/í rr . i-
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Secretaria Municipal
de Saúde - SESAU

orrclo r.r' I /2023 - FINANCEIRO/SESAU

Juazeiro do Norte - Ceará, 18 de setembro de 2023

Ao Departamento de Licltação da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/Ce

R de Contrato -
Emoresa! CENTR.O WASII 'LTDA - Preeão Etetrôniõo N' 2023,05.12.1 -
CONTRAT DOS

''::..

exo os
AU

A.
e4. Contratagão

s

FRAN

lêmen n"
da7et292?a

E-pi".§!

Atencios

'1* f.,i.i,t"J . !.'!. i,: *,r ''j' 2023.09.16 I r5

$'

Rua José Marrocos, s/no, Santa Tereza - Juazeiro do Norte, CE
sesau@juazeiro.ce. gov.br

www juazeirodonoÍe.ce. gov.br
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MBP - CENTRO WASH
LAVANDER!A HOSPITALAR
MBP - MANUAL DE BOAS PRAICAS

I J

1 -A LAVANDERTA E O CONTROLE DE TNFECçÕES
HOSPITALARES.

INTRODUCÃO

O esforço empregado para a reutilização de roupas hospitalares normalmente
apresenta um balanço de custo-benefício favorável e, quando bem implantada, possibilita
uma prestação de serviços com segurança e qualidade.

Quando um paciente é recebido em um leito limpo, às vezes é difÍcil imaginar que
as roupas que estão sendo utilizadas já serviram a outros. Quando um campo cirúrgico é
aberto, impecavelmente estéril, nem sempre lembramos que, horas antes, ele
provavelmente estava coberto de sangue, secreções e líquidos diversos.

Mas a sensação de bem estar e confiança, ao utilizarmos as roupas hospitalares,
será o resultado do bom desempenho da lavanderia no cumprimento de seu principal
objetivo: transformar a roupa suja e contaminada em roupa limpa, na quantidade
necessária, em um tempo adequado e com segurança. As roupas não precisam estar
estéreis ao final deste processo, mas necessitam estar higienicamente limpas, livres da
quantidade de microrganismos patogênicos necessária para causar doença.

É importante observar que além de higienizar, a lavagem também deve ser
realizada de forma a garantir a manutenção das características físicas das roupas e ainda
assegurar a eliminação de substâncias irritantes ou alergênicas, incluindo os sabões,
amaciantes, desinÍetantes e removedores de manchas utilizados durante o processo.

Tendo em vista estes objetivos, uma lavanderia hospitalar precisa utilizar produtos
de composição confiável e máquinas condizentes com o porte e o tipo de atendimento
realizado no hospital, deve possuir área física adequada e manter programas de
educação continuada para seus funcionários .

Em conjunto com o serviço de controle de infecções hospitalares, a lavanderia
deve atualizar as rotinas periodicamente, desenvolver e aplicar normas de prevenção de
acidentes e de transmissão de doenças. A atuação conjunta destes setores possibilita a
diminuição dos riscos de reutilização de roupas e o ajuste dos processos para a obtenção
da qualidade adequada.

EPIDEMIOLOGIA

A roupa suja geralmente contém uma grande quantidade de microrganismos. Na
literatura especializada, existem relatos com contagens que vão de 106 até 108 bactérias

Página | 1
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por 100 cm2de tecido. Os principais patógenos encontrados são bastonetes gram
negativos (BGN), destacando-se enterobactérias e Pseudomonas spp. Os gram positivos
mais comuns são Staphylococcus sp.

A presença de vírus como o HBV ou HIV está associada à presença de sangue ou
secreções.

A agitação da roupa suja e molhada pode contaminar o ar através da suspensão de
partículas e da formação de aerossóis. O contato direto com estas roupas pode
contaminar também equipamentos, as mãos e os uniformes dos profissionais de saúde.
Mas as mesmas bactérias presentes nas roupas são freqüentemente agentes etiológicos
de infecções nosocomiais, estando também presentes no ambiente hospitalar.

As tentativas de eliminar ou reduzir estes mesmos tipos de microrganismos
presentes no ambiente não resultaram em uma diminuição no risco de infecções
hospitalares.

Além disso, numerosos estudos epidemiológicos demonstram que a fonte mais
comum para as infecções hospitalares é o meio animado, principalmente as mãos dos
profissionais da área de saúde. Portanto, desde que sejam observadas todas as
medidas para evitar a contaminação dos profissionais e do meio
ambiente, considera-se desprezÍvel o papel das roupas como fonte habitual de infecções.

Fortalecendo a idéia de que a adesáo às rotinas e normas para a lavagem das
roupas é fundamental para evitar a transmissáo de doenças, foram publicados alguns
estudos de surtos relacionando as roupas sujas como fonte dos patógenos (ver quadro 1

ao Íinal do documento).

Nos casos relatados, a transmissão provavelmente ocorreu através do contato
direto ou pela inalaçâo de aerossóis criados durante a manipulação das roupas
contaminadas, sendo claro que as recomendações para a prevenção destas formas de
transmissão foram negligenciadas.

AREA FÍSICA:

Em relação à estrutura física, a lavanderia de Serviços de Saúde, sempre que
possível, deverá localizar-se no pavimento térreo, próximo à área de produção de vapor,
por razões de economia. É importante que ela esteja distante das unidades de internação
de pacientes pelo ruído e poluição microbiana. O acesso e a circulação devem ser
restritos aos funcionários do setor.

O cálculo para o dimensionamento de uma lavanderia de Serviços de Saúde e
regulamentado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) do Ministério da
Saúde, através da RDC 50 de 2í de fevereiro de 2002 (18)que considera como ponto
mais importante o volume de roupa a ser processada.

Também de acordo com as normas da ANVISA, deverão ser previstas as seguintes
zonas de trabalho em uma lavanderia (17).

a) Sala para Recebimento, Pesagem, Classificação e Lavagem (área suja) representando
25% da área total da lavanderia devendo conter depósito de material de limpeza e
banheiro privativo..

P âgina | 2



b) satão de processamento da Roupa, que representa 
" 
r,H:, #osto de:

- Área para Centrifugação

- Área para Secagem

- Área para Costura

- Área de Passagem

- Área de Separação e Dobragem

Essas áreas representam 45% da área total da lavanderia devendo conter um depósito
de material de limpeza.

O salão de processamento também conta com área para armazenamento e distribuição
de roupa limpa, representando 30o/o da área total.

No aspecto funcional, a lavanderia é dividida em duas áreas: suja e limpa. Na área
suja, considerada contaminada, as roupas usadas são recebidas, pesadas, separadas
pelo grau de sujidade, pelo tipo de tecido, cor e estocadas até o inÍcio do processo de
lavagem. Na área limpa, as roupas lavadas são centrifugadas, secas, passadas,
separadas e armazenadas até o momento de sua distribuição.

A agitação da roupa suja e molhada na área de separação pode contaminar o ar
através da suspensão de partículas e da formação de aerossóis. A barreira física entre as
áreas evita a contaminação do ambiente no restante da lavanderia e das roupas já
lavadas. Esta separação deve ser conseguida de forma eficaz com o uso de lavadoras de
barreira, com dupla abertura.

A roupa contaminada é depositada pelo lado da área suja e, ao final do ciclo de
lavagem e descontaminação, é retirada pela porta que abre para a área limpa. O sistema
de travamento automático impede que as duas portas se abram ao mesmo tempo,
isolando completamente os dois ambientes.

Em adição, deve-se usar um sistema de ventilação que produza pressão negativa
dentro da área suja, o que impede a saÍda do ar contaminado para o restante do hospital,
principalmente para os andares superiores. A eliminaçâo do ar para o ambiente deve
ocorrer após a sua passagem por filtros e, a saÍda do duto, deve ser de tal forma que não
atinja outras janelas.

Em todas as lavanderias, o calor excessivo gerado pelas máquinas favorece a
desidratação dos profissionais.

Por esta razão recomenda-se a instalação de bebedouros nas proximidades, mas é
importante observar que todos os funcionários devem ser orientados para náo se servirem
de lÍquidos e alimentos dentro das áreas da lavanderia.

Antes de saírem do setor, os profissionais devem sempre higienizar as mãos. Para
tanto, deve existir lavatório(s) na área de processamento.
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v coLETA

A coleta dos lençóis nos leitos, das toalhas, campos cirúrgicos e outras roupas
hospitalares representa o início do ciclo de processamento da roupa suja e do risco de
aquisição ocupacional de doenças infecciosas.

O grau de contaminação da roupa é determinado principalmente pelo estado de
conlinência do paciente e pelos tipos de procedimentos aos quais ele foi submetido. As
roupas sujas, molhadas com sangue, secreçôes ou excreções devem ser coletadas com o
auxÍlio de luvas de procedimento.

Se o grau de umidade for excessivo, é necessário vestir também um capotê para
evitar a contaminação do uniforme do profissional. Para prevenir a contaminação do ar, a
roupa suja deve ser coletada com um mínimo de agitação possível.

As roupas não devem ser préJavadas ou submetidas a qualquer processo de
descontaminação antes de serem encaminhadas à lavanderia. A coleta de roupas

\-7 provenientes de setores de isolamento deve ser feita da mesma forma que no restante do
hospital.

Nestes setores, os EPls devem ser utilizados de acordo com a recomendação
referente ao tipo de isolamento e ao grau de sujidade e umidade das roupas.

Durante a coleta, as roupas mais limpas e secas devem ser utilizadas para
envolver os tecidos mais sujos ou molhados, servindo como uma primeira barreira. Um
cuidado adicional precisa ser observado para assegurar que instrumentos cirúrgicos,
agulhas ou outros materiais não sejam recolhidos junto com a roupa suja.

Dentro dos estabelecimentos de saúde, os ferimentos acidentais com objetos
perfurocortantes contaminados consütuem um importante mecanismo na transmissão
ocupacional de doenças como hepatite B e AIDS.
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A educação paÍa a nvo r,a m dos

funcionários da lavanderia, os profissionais da enfermagem, do serviço de I rmpeza e a
equipe médica.

As roupas devem ser ensacadas no local da coleta. Para isto, podem ser usados
sacos plásticos ou de tecidos, dependendo da quantidade e do grau de sujidade das
roupas.

O objetivo do ensacamento é impedir o vazamento de líquidos e a contaminação
do ambiente e do funcionário durante o transporte. Os sacos de pano são apropriados
para a grande maioria das roupas sujas geradas em um hospital.

As roupas muito molhadas, geralmente provenientes dos blocos cirúrgicos e dos
setores de trauma, devem ser coletadas em sacos plásticos de uso único.

Da mesma forma devem ser coletadas as roupas contaminadas com ectoparasitos.
É importante ressaltar que os sacos devem ser preenchidos de forma a permitir que
fiquem bem fechados para a estocagem ou para o transporte.

Os sacos duplos foram recomendados durante algum tempo, na tentativa de
proporcionar uma proteção extra contra a contaminaçâo, mas caíram em desuso com a
demonstração de que a carga bacteriana encontrada no saco externo era semelhante
àquelas obtidas na coleta com sacos únicos.

A utilização de sacos solúveis foi considerada como um recurso válido para
diminuir os riscos de contaminação, durante a separação das roupas sujas.

Eles foram desenvolvidos para serem depositados diretamente nas máquinas,
contendo a roupa suja como foi coletada.

Mas para que os sacos se dissolvam, é necessário submeter o fardo de roupa a um
ciclo com água quente. Ao ser submetido ao calor, o material orgânico presente nos
tecidos penetra ainda mais nas fibras, tomando difícil a retirada destes resíduos e
facilitando a formação de manchas.

Após este processo adicional com água quente, as roupas ainda precisam ser
retiradas da máquina, separadas e submetidas a um ciclo completo de lavagem, o que
aumenta os custos e o tempo de processamento.

Outra desvantagem do uso de sacos solúveis é um risco maior de inclusão de
materiais estranhos misturados às roupas, o que aumenta a chance de danos às
máquinas e de acidentes com os funcionários.

Por todos estes inconvenientes e pelo próprio custo individual, o uso de sacos
solúveis tem se tornado inviável.

TRANSPORTE PARA A LAVANDERIA

Os sacos de roupa suja devem ser transportadas de tal forma, que o seu conteúdo
não contamine o funcionário ou o ambiente. O horário para o transporte deve ser

prevenção destes aciden". oFn
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programado de acordo com o funcionamento do hospital e é importante que a
sujas permaneçam o menortempo possÍvel estocadas nos setores.

Surtos de infecções já foram descritos, relacionando a estocagem prolongada da
roupa suja em sacos plásticos como um dos mecanismos que possibilitaram a
multiplicação de microrganismos esporulados, possibilitando a persistência destes
patógenos no tecido já lavado.

A remoção de manchas também fica dificultada pela demora, sendo que a
proliferação de fungos na roupa úmida pode produzir pigmentos que se aderem
fortemente ao tecido.

Se a área física da lavanderia é adequada e o transporte respeita as normas de
acondicionamento, não há necessidade de horários diferenciados para impedir o
cruzamento de roupas limpas e sujas.

Quando o local de recebimento da roupa suja for próximo ao setor de distribuição
da roupa limpa, o risco de recontaminaçáo do material já processado aumenta. Nestas
circunstâncias, a separação funcional das roupas poderá ser conseguida com o uso de
embalagens para o material limpo e com o correto acondicionamento da roupa suja
durante a coleta.

A utilização de carros exclusivos para o transporte de roupa suja é altamente
recomendada. Os carros de transporte devem ser confeccionados com material leve,
devem ter superfícies lisas para facilitar a lavagem e possuir um sistema para
escoamento de água.

É recomendável que os carros possuam tampa, mas sua utilização não dispensa o
correto ensacamento das roupas. Após o turno de kabalho, os caÍTos devem ser
submetidos à lavagem com água e sabão seguida e desinfecção com álcool a 70o/o ou
hipoclorito a 1%, dependendo do tipo de material utilizado em sua estrutura.

Os hampers também podem ser usados no transporte, desde que as roupas
estejam corretamente ensacadas. A embalagem adequada evita que ocorra a

contaminação do ambiente e do saco do hamper, que deve ser lavado após cada coleta.

Como a capacidade de armazenagem dos hampers é pequena, é necessário
redobrar o cuidado para não comprimir as roupas na tentativa de compactar os sacos,
evitando acidentes com objetos estranhos ou espirros de líquidos e vazamentos.

Os tubos de queda ou chutes tem seu uso limitado pelo perigo de incêndio e
acidentes, estrago dos envoltórios, dificuldade de controle da roupa, dificuldade de
limpeza e odores assim como, por serem fontes de aerossóis.

Já foi demonstrado que este recurso pode provocar a contaminação do ambiente,
até mesmo em outros andares do prédio, pois este sistema promove a dispersâo de
microrganismos no ambiente através do deslocamento de correntes de ar em seu interior.

O movimento do ar quente, por convecção, e também através da compressão
exercida nos tubos, com sacos de roupa funcionando como êmbolos, empurram o ar
contaminado para outros setores.

roupas
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Quando o seu uso não puder ser evitado, os chutes devem ter superfície lisa, de
preferência tubular e com o mÍnimo de emendas, também devem possuir sistemas de
vedação eficientes e portas com travas.

As tubulações não devem ter as aberturas posicionadas diretamente nos
corredores, mas em ante-salas com revestimento lavável. Alem disto, é necessário que o
sistema seja destinado exclusivamente ao transporte de roupa suja e que sejam limpos e
desinfetados diariamente.

lndependente da rotina utilizada, os funcionários que transportam a roupa suja
devem usar sempre os equipamentos de proteção individual: avental, máscara, botas e
luvas de borracha.

2 - PESAGEM, SEPARAçÃO e CLASSIFICAçÃO

PESAGEM

A pesagem, a separação e a classificação prévia da roupa são fundamentais para
\./ que o processo de lavagem ocorra da forma mais econômica e eÍicaz.

Os diferentes tipos de tecidos e o grau de sujidade das roupas irão determinar o
ciclo adequado e as substâncias quÍmicas que serão utilizadas no processo de lavagem.

Como a separação envolve o manuseio direto das roupas, agrupáJas de acordo
com suas caracterÍsticas constitui-se na atividade de maior risco para a aquisição
ocupacional de infecções. O funcionário que faz a separação da roupa deve usar
máscara, avental, gorro, botas e luvas de borracha cobrindo os braços.

Os óculos de proteção são recomendados sempre que houver manuseio de roupa
muito molhada. Para diminuir a contaminaçáo dos profissionais e do ar, a roupa suja deve
ser manuseada com um mínimo de agitação possível.

t
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Além disto, para evitar acidentes com objetos @ tnadv damente
coletados, é recomendável puxar as roupas pelas pontas, cuidadosamente, sem apertar
nem recolher várias peças de uma vez.

Embora pouco freqüentes, as infecções adquiridas durante o processo de
separação da roupa normalmente são relacionadas a três fatores principais: negligência
no uso dos equipamentos de proteção individual, descaso em relação às precauções
apropriadas e não adesão à rotina de lavagem das mãos.

Para combater este importante risco ocupacional, é preciso realizar campanhas
freqüentes de esclarecimento sobre as formas de transmissão das doenças infecciosas
no ambiente de trabalho.

Também é fundamental otganizaÍ a notificação sistemática dos casos de acidentes
aos setores de origem de roupas com presença de objetos estranhos.

Associada a estes cuidados, a vacinação dos profissionais contribui
significativamente na prevenção de doenças transmitidas através do ar, sangue e fluidos
corporais.

As vacinas atualmente recomendadas para os proÍissionais da área de saúde são
aquelas contra hepatite B, influenza, sarampo, rubéola, pólio e caxumba.

Além destas, outras imunizações devem ser consideradas, dependendo de fatores
individuais. A profilaxia contra pneumococo e hemóÍilo deve ser considerada para os
profissionais acima de 65 anos ou portadores de doença pulmonar crônica.

Também devem estar em dia as vacinas que compõem o esquema básico para a
população em geral, com destaque para a antitetânica.

LAVAGEM

Não há um padrão para o grau de contaminação aceitável da roupa limpa. Os
microrganismos contaminantes são diÍerentes entre si na habilidade de aderirem aos
tecidos e sobreviverem ao processo de lavagem da roupa.

As formulaçôes dos sabões, detergentes e desinfetantes devem ser especificadas
de modo que o ciclo seja capaz de remover a sujidade e impedir a roupa de atuar como
fonte de transmissão de doenças.

Um ciclo completo de lavagem de roupa com sujidade pesada, por exemplo, inclui
umectação , enxágües, lavagem, alvejamento, enxágües, acidulação e amaciamento. A
desinfecção ocorre durante o processo.

A roupa com sujidade leve está liberada das primeiras etapas do processamento,
quais sejam, umectação, primeiros enxágües e préJavagem sendo seu ciclo iniciado já na
etapa de lavagem.

O hipoclorito é o produto de eleição para a etapa de desinfecção da roupa, sendo
disponível em formulações sólidas de hipoclorito de cálcio ou como hipoclorito de sódio
líquido.

IperÍuro
#)
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Este desinfetante possui um amplo espectÍo de ação e seu custo é baixo, s para
utilizarque a inativação dos microrganismos possa ser assegurada, é necessário

dosagens que proporcionem um teor residual mínimo de 100 partes por milhão.

É importante ressaltar que o hipoclorito perde sua capacidade bactericida quando
adicionado ao sabão ou detergente, sendo esta associação usada apenas para o
alvejamento da roupa. O hipoclorito também é inativado por matéria orgânica, devendo
ser usado com a função de desinfetante somente após a roupa ter sido lavada com sabão
ou detergente e enxaguada.

A utilização da água quente para lavagem das roupas facilita a remoção da sujeira
e a diminuição da carga bacteriana dos tecidos. Com a elevação dos custos do
aquecimento da água, principalmente a partir dos anos 70, seu uso foi racionalizado
apenas para a fase de lavagem, ou quando o uso de produtos químicos exigir
temperaturas altas para a sua ativação ( por exemplo, perborato de sódio e peróxido de
hidrogênio).

Em um estudo bem controlado, Blaser et all demonstrou que o conteúdo
bacteriano da roupa suja poderia ser reduzido igualmente por ciclos de água quente ou
fria. Neste estudo, partindo de contagens como 106a 108 ufc/100cm2de tecido, a
contaminação foi reduzida em 3 logro na pré-lavagem sem produtos químicos, usando
apenas a agitaçáo, diluição e drenagem da água.

Quando os produtos químicos foram adicionados à água tria (22"C), houve uma
queda de 3logrs na carga bacteriana. O processo de secagem da roupa contribuiu ainda
com uma diminuição de 1 a 2 logro na contagem, gerando roupas com qualidade de
higienização comparáveis àquelas processadas em temperaturas elevadas.

Nos processos em que a água quente é empregada, o tempo de duração de um
ciclo de lavagem é fundamental para que haja uma redução adequada da carga
bacteriana, sendo necessária uma exposição não menos que 25 minutos com
temperatura de, no mínimo, 71'C. Em temperaturas baixas, de 21 a 50"C, o uso de doses
controladas de produtos químicos apropriados é o fator mais importante para garantir esta
redução.

Nos Estados Unidos, o Centro de Controle de Doenças e Prevenção, CDC,
referência mundial para assuntos de controle de doenças infecciosas, recomenda os dois
tipos de ciclo, desde que observadas as especificações dos produtos químicos e suas
concentra@es apropriadas.

As doses destes produtos quÍmicos e o tempo de cada parte do ciclo devem ser
ajustados pela qualidade da carga, tipo de tecido a ser lavado e grau de sujidade, de
acordo com o a maquinaria empregada e as indicações de seus fabricantes.

No Brasil, muitos hospitais já utilizam sistemas de lavagem com água fria e
dosadores automáticos para os produtos químicos. A eficiência do processo e a

diminuição dos custos com o aquecimento da água incentivam as mudanças de
maquinaria e de área física para a adequação a este sistema.

r
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Após a lavagem e alvejamento, o enxágüe generoso é fundamental para reduzir o

risco de irritação da pele pelos resÍduos químicos. Alem disso, o uso de um produto ácido
fraco (amaciante) no final do enxágüe neutraliza a alcalinidade dos sabões e modifica
rapidamente o pH da água, exercendo uma ação bactericida adicional.

Ao Íinal do turno de funcionamento, a maquinaria da lavanderia deve receber
limpeza e desinfecção de acordo oom as recomendações do fabricante. Também é
importante a existência de rotinas de limpeza e desinfecção do ambiente especÍficas para
cada zona de kabalho.

ARMAZENAMENTO.

Na lavanderia, as roupas limpas devem ser armazenadas de forma a prevenir a

sua contaminação. Paru que seja mantida a condição higiênica das roupas, elas podem
ser envolvidas por sacos plásticos ou de pano. Nos locais de alta rotatividade das peças,
o simples empilhamento em armários pode ser suficiente.

Os armários destinados à guarda da roupa devem ser fechados, devem possuir
supeíícies laváveis e devem ser rotineiramente limpos e desinfetados. Desde que

V corretamente acondicionadas, não há um tempo máximo pré-determinado para a

estocagem das roupas.

As roupas limpas devem ser distribuídas de forma que cheguem às unidades sem
acréscimo de microrganismos ou sujidade. Carros com tampa, semelhantes aos utilizados
para o transporte de roupas sujas, podem ser utilizados para proteger as roupas limpas
durante a distribuição.

O transporte manual das roupas facilita a contaminação das peças por
microrganismos presentes no ambiente, na roupa do profissional e principalmente em
suas mãos.

O correto acondicionamento das peças nas rouparias dos setores de uso, é
importante para manter as suas características e deve obedecer às mesmas normas que
o armazenamento na lavanderia.

ESTERILIZACÃO DAS ROUPAS

É necessária a esterilização das roupas utilizadas em procedimentos cirúrgicos ou
outros procedimentos críticos.

Apesar de ser discutível a necessidade de roupas estéreis nos berçários, a
esterilização pode ser indicada na tentativa de debelar surtos de infecções com
possibilidade de estarem relacionados à contaminação das roupas, retornando ao normal
posteriormente.

A esterilização das peças é conseguida através de autoclavagem a vapor, após o
processamento adequado.

É importante ressaltar que a presença de resÍduos químicos, matéria orgânica ou
corpos estranhos compromete o processo de esterilização.

ROUPAS DESCARTÁVEIS

â.35
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A padronização de peças descartáveis para uso hospitalar deve coàsiderar não
apenas o custo, mas também a qualidade da matéria prima empregada, o tipo de
população assistida, o número de clientes e a capacidade do hospital em manter um
estoque regular destes materiais.

As toalhas de papel são um dos itens descartáveis mais importantes em u m
hospital e nunca podem faltar, pois são imprescindíveis para a realização da principal
ação de controle das infecções hospitalares: a higienização das mãos.

Em diversos tipos de procedimentos, desde a assistência a pacientes em
isolamento, até na realização de cirurgias complexas em imunossuprimidos, a utilização
de roupas em peíeito estado de conservação é essencial para prevenir a contaminação
dos pacientes e dos profissionais.

Nestes casos, quando o desgaste da lavagem impossibilita a reutilização das
peças com absoluta segurança, o uso de roupas descartáveis é o mais indicado.

Nos serviços de urgência e trauma, o uso de lençóis descartáveis tem se mostrado
um recurso eficaz na redução de custos com mão-de-obra e com produtos para
lavanderia, além de contribuírem para agilizar o atendimento.

Artigos como máscaras, gorros, propés, compressas e fraldas podem ser táo
frágeis que ficam esgarçados e furados, sem condições de uso, após poucos ciclos de
lavagem, tornando o uso de descartáveis mais econômico e seguro.

A disponibilidade, em escala industrial, de campos cirúrgicos, capotes, uniformes e
outras peças descartáveis vem reduzido de forma significativa o custo destes artigos,
possibilitando o seu uso mais freqüente.

A opção por descartáveis, durante reformas na lavanderia, em ocasiões de pane
nas máquinas, falta de água ou outras situa@es, pode ser uma solução rápida e eficiente,
mesmo em locais onde o seu uso rotineiro não é padronizado.

V CONCLUSÃO

O contato direto com as secreções e fluidos corporais presentes nas roupas sujas e
a aspiração do ar contaminado por aerossóis gerados pela agitação das peças constituem
os principais mecanismos de transmissão de doenças infecciosas durante o
processamento destas roupas.

A contaminação dos funcionários e do ambiente tem maior probabilidade de ocorrer
nas seguintes situações: no momento em que as peças são retiradas de seus locais de
uso; durante o transporte, quando o ensacamento não for realizado corretamente; se
houver cruzamento real de roupas sujas e limpas; e quando a utilização dos EPls for
negligenciada.
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um risco aumentado na transmissão de doenças. A contaminação pode ser evitada pelo
manuseio cuidadoso das peças, com a adoção das precauções para fluidos e secreçôes
corporais aplicadas a todas as roupas, independente da origem, e com o processamento
das roupas obedecendo as rotinas técnicas.

Para conseguir a adesão dos proÍissionais às normas estabelecidas, é
indispensável um programa permanente de educação continuada, enfatizando os riscos
de transmissão de doenças infecciosas e parasitárias, as diversas formas de
contaminação e as medidas necessárias para a proteção individual e de equipe no
ambiente hospitalar.

r-
Desde que adequadamente manuseadas u oro"ko

3 - CAPACITAÇÃO, TREINAIVIENTO E
coNSCr ENTTZAÇÃO DA EQUr PE

oRGANTZAÇÃO

O ambiente de trabalho da unidade de processamento de roupas é dinâmico: pelo

menos duas vezes por dia as unidades têm saída e entrada de estoque, o que requer
atenção e zelo dos profissionais para que o registro da movimentação de roupas seja
correto e arquivado.

Com as informações armazenadas adequadamente é possível verificar erros
apresentados pelo fornecedor na geração da fatura e realizar um melhor controle de
estoque. Os seguintes controles são sugeridos:

. Registro em formato digital da entrega de roupas com sujidade para a empresa;
Registro em formato digital do recebimento de roupas processadas;

. Registro em formato digital da devolução de roupas processadas que
apresentaram sujidade;

. Registro em formato digital da devolução de roupas de outros hospitais recebidas
por engano.

. Guardar os registros escritos, comandas, romaneios que são utilizados para
movimentação de roupas (saídas e entradas) em ordem cronológica.

o Manter controle em ordem cronológica e em formato digital dos itens que foram
danificados pela empresa durante sua responsabilidade e que deverão ser
repostos sem custo ao hospital.

As movimentações de roupas, tanto de entrada das roupas processadas quanto de
saída das roupas com sujidade, sejam registradas em arquivo digital. O preenchimento
deve ser realizado preferencialmente diariamente para não acumular informações.
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Também é importante anotar as roupas processadas que retorna ntinuarem
com sujidade e as roupas de outros hospitais que foram enviad as por engano pela
empresa contratada.

As comandas ou romaneios que contêm as informações de entradas e saídas de
roupas sejam guardadas em ordem cronológica, a fim de facilitar o repasse para os
arquivos digitais ou para conferência posterior para identificação de erros.

Especial atenção deve ser dada para a saída de roupas, pois e a informação
responsável por gerar a nota fiscal. Deve o setor de Lavanderia ter ciência do preço
cobrado por quilo de roupa a ser processada e contabilizar o total a ser pago no final do
mês.

FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

O responsável do setor deve ter ciência de que os colaboradores sob sua
responsabilidade estão realizando adequadamente a pesagem de roupa suja e
registrando corretamente o que foi destinado à empresa contratada, uma vez que a fatura
é gerada a partir desses dados.

A Íiscalização contempla o acompanhamento da movimentação de roupas (saída e
enúada), a verificação do valor correto cobrado por quilo de roupa lavada, e a ciência de
que as roupas processadas que continuam com sujidade não estão sendo Íaturadas.

Por fim, deve-se verificar se os itens contidos no contrato e nos anexos estão
sendo cumpridos pela empresa. Em relação a se certificar de que a pesagem de roupa é
realizada adequadamente, sugere-se que o responsável, ao menos uma vez por semana,
requisite a repesagem de peças.

É interessante que a repesagem seja realizada alternadamente entre os turnos e
em dias diferentes que contemplem todo o pessoal que realiza a pesagem (caso os

v profissionais que realizam a pesagem sejam contratados em regime de plantão)

Treinamentos:
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MNR - CENTRO WASH
LAVANDERIA HOSPITALAR
MNR - MANUAL DE NORMAS E ROTINAS

1 A LAVANDERIA HOSPITALAR

INTRODUÇÃO

O processamento de roupas de serviços de saúde é uma atividade de apoio que
influencia grandemente a qualidade da assistência à saúde, principalmente no que se
refere à segurança e conforto do paciente e trabalhador. Apesar das atividades realizadas
nesse serviço não terem sofrido grandes modificações nos últimos anos, houve um
amadurecimento em relação aos riscos existentes e à necessidade de um maior controle
sanitário das atividades ali realizadas. Diante disso, percebemos a necessidade de revisar
as orientações referentes ao processamento de roupas utilizadas nos serviços de saúde,
enfocando o contÍole e prevenção de riscos associados a essas aüvidades.

--->

--> -->

v

--->

a. COLETA

A coleta do enxoval hospitalar é feita através de veículos êspecializados, que de
maneira técnica e qualificada, desloca das unidades de saúde para Íins de entrega na
lavanderia de origem.

Requisitos dos veículos para coletra de enxoval hospitalar:

TRIAGEM DO
ENXOVAL

LAVAGEM

EMBALAGEM
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. VeÍculo de grande ou médio porte devidamente licenciado e
manutenção em dias.

o Veículo higienizado.
o Veículo com separação de carga para motorista.
. Motorista devidamente habilitado.
o Motorista devidamente usando epi's de conformidade para coleta.

Ao chegar à unidade de origem com a carga, o motorista se encaminhará de
estacionar em área de infectante (área suja), devidamente vestido com roupas e epi's
próprios, na qual irá desünar as roupas para biagem.

b. TRIAGEM DO ENXOVAL HOSPITALAR

Recepção - na área de recepção, a roupa é retirada do carro de coleta, a fim de ser
separada e pesada.
Separação - na área de separação, os sacos de roupa suja são pesados e o
resultado do peso é registrado em impresso próprio, para o controle de custos das
diversas unidades.

A separação é indispensável em todas as peças de roupa sejam cuidadosamente
abertas, para a retirada de instrumentos cirúrgicos, distintivos e outros objetos, visando
evitar que estes elementos entrem no processo de lavagem, causando danos às
máquinas e ao próprio processo.

A separação da roupa é agrupada êm lotes ou fardos conespondentes a uma fração
da capacidade da máquina, em geral 80% de sua capacidade de lavagem.

. Pesagem - após separação, já em lotes, fardos ou sacos identificados, a roupa
é novamente pesada, em balança bem nivelada, para controle contábil
operacional da lavanderia e da capacidade das lavadoras. A pesagem das
roupas é indispensável para indicar a carga correta das lavadoras, o peso da
roupa recebida de cada unidade para a contabilidade de custos e facilitar a
determinação das fórmulas mais adequadas de lavagem.

c. LAVAGEM

. Lavagem - é o processo que consiste na eliminação da sujeira fixada na roupa,
deixando-a com aspecto e cheiro agradáveis, nível bacteriológico reduzido ao
mínimo e confortável para o uso.

O processo de lavagem propriamente dito e realizado na área suja. Não existe um
único processo de lavagem para toda a roupa do hospital, daí a necessidade de
classificação ou triagem da mesma, para se determinar o ciclo a ser usado.
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O ciclo a ser empregado depende do grau de sujidade, do tipo de tecido da roupa,
assim como do tipo de equipamento da lavanderia e dos produtos utilizados. Processo de
lavagem de roupa com sujidade leve e pesada.

a) Ciclo para lavagem de roupa com sujidade leve:
. Operação/sequência

- Lavagem
- Alvejamento/desinfecção
- 1o enxágue
- 20 enxágue
- Acidulação

- Amaciamento/desinfecção
b) Ciclo para lavagem de roupa com sujidade pesada:
. Operação/sequência

- Umectação
- 1o enxágue
- 20 enxágue
- PréJavagem
- Enxague
- Alvejamento/ desinfecção
- Lavagem
- ío enxágue
- 20 enxágue

- Acidulação
- Amaciamento/desinfecção

As operações de recepção, separação, pesagem e lavagem, toda área suja deve
ser desinfetada e lavada. Após a desinfecção do local de trabalho, ao término do
expediente, os servidores não poderão sair para outras áreas sem antes tomar banho de
chuveiro, trocando sua roupa de trabalho.

As receitas disponíveis em anexo a este manual com suas composiçõês:
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D. CENTRIFUGACÃO

. Centífugagem - a carga da centrífuga e distribuída uniformemente dentro do
tambor, em pequenos montes de roupa, ajustados, em peso equilibrado, para
evitar que o tiambor ao girar, se afaste do eixo, no ponto mais pesado, levando
ao estrago rápido do equipamento e da roupa, por torçáo ou repuxo.

A carga de roupa na centrÍfuga será coberta com um pano resistente, tipo lona,
antes de se colocar a trampa, para melhor vedação e acondicionamento. Na
centrifugagem, em geral, pela eliminação da água, se reduz 60% do peso da roupa.
Terminada a centrifugagem a roupa é retirada, selecionada, colocada em caninho e
encaminhada à secagem ou tratamento adequado a cada tipo.

E. SECAGEM

o Secagem em secadora - roupas como colchas pesadas, tecido felpudo, roupa
de vestir (adultos e crianças), cobertores, peças pequenas como máscaras,
botas (pro-pés), gorros, compressas e oufas, são secadas na secadora.

Depois de secar, a roupa é retirada da secadora e colocada em carros-cestos
apropriados, sendo selecionada, dobrada e encaminhada à rouparia para repouso. Na
seleção, a roupa danificada vai para a costuraria para conserto ou baixa.

F. CALANDRAGEM

. Calandragem - é a operação que seca e passa ao mesmo tempo as peças de
roupa lisa (lençóis, colchas leves e campos).

Após aquecimento, a calandra deve ser operada continuamente, em determinado
período, para evitar desperdício de energia. São necessários dois operadores para
colocar a roupa molhada e dois para retirar e dobrar a roupa seca ao mesmo tempo.

Ao se retirar a roupa, faz-se uma seleção das peças daniÍicadas, que deverão se
encaminhadas à costura para reparo ou baixa.

G, EMBALAGEM

A rouparia é um elemento da área física, complementar à área limpa, e
centraliza o movimento de toda roupa do hospital.

OE ucflAso
Folha
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A centralização em um único local permite um controle eficiente da roupa li pa, do
estoque e sua distribuição adequãdà, em quantidade e qualidade, às diversas u
do hospital.

É na rouparia que se faz a estocagem (repouso) da roupa, distribuição e costura,
incluindo conserto, baixa e reaproveitamento, nestê caso a roupa é embalada para
destino da unidade de saúde.

H. ENTREGA

Veiculo já higienizado para desüno de entrega, roupas separadas por lote, por
unidades.

ades

a

Neste sistema, diariamente, a rouparia entrega um carro contendo a cota fixa de
roupa de cada unidade e retira o Grrro do dia anterior, esteja ele vazio ou não. Em
qualquer sistema de distribuição, a reserva de roupa deve ser restrita a cada plantão.

NOTA: O veículo já mais irá transportar roupas sujas e limpas ao mesmo tempo,
após as entregas de roupas limpas em uma determinada rota, o mesmo veículo vem em
rota recolhendo as roupas sujas.

í - CONTINGÊNGIA DE PESSOAL

A necessária atualização de apuração de custos em qualquer organização ou
unidade de negócios é imprescindível e indiscutÍvel, no entanto, as exigências do
mercado por melhoria da qualidade e por preços remuneratórios para bens e serviços
cada vez menores têm levado aos gestores a introdução de novas tecnologias, novas
estratégias, novas metodologias de trabalho e, sobretudo, conhecer o próprio negócio.

PCCP - CENTRO WASH
LAVANDERIA HOSPITALAR
PCCP - PLANO DE CONTINGÊNCIA E DE
CoNTEÇAO DE PESSOAL
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Além da natureza econômico-financeira de apuração de custos, osa-se
identiÍicar toda a estrutura organizaóional da entidade, esse plano permite a construção
de um plano-sequência de mensuração das transações e eventos de natureza
econômica. Dentro da idenüficaçáo da estrutura organizacional, a lavanderia hospitalar
engloba vários sistemas e subsistemas.

A Resolução - RDC No 50 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)
estabelece as atribuições da prestação de serviços de apoio logístico, com objetivos de
proporcionar condições de lavagem das roupas usadas, sendo:

1. coletar e acondicionar roupa suja a ser encaminhada para a lavanderia;
2. receber, pesar a roupa e classificar conforme norma;
3. lavar e centrifugar a roupa;
4. secar a roupa;
5. costurar e/ou confeccionar, quando necessário, a roupa;
6. passar a roupa através da calandra, prensa ou ferro;
7. separar e preparar (dobragem, etc.) a roupa lavada;
8. armazenar a roupa lavada;
9. separar e preparar os pacotes da roupa s ser esterilizada;
10. 1O)distribuir a roupa lavada;
11.11)zelar pela segurança dos operadores; e
12.12)limpar e desinfectar o ambiente e os equipamentos.

Estas operações devem ser cumpridas independentes da natureza do processo.

Os tempos de duração de cada operação podem variar em função da reatividade dos
produtos utilizados, em função da sua marca.

A. Funcionário da Área Suja da Lavanderia: conferir a quantidade e peso de cada
volume e registrar no Mapa de Entrada de Roupa Suja de Clientes Externos. Abrir
peça por peça, seleciona por grau de sujidade e conferir se não existe material
estranho (agulhas, instrumentais). Executar a lavação da roupa de acordo com a
norma interna da lavanderia.

B. Funcionário da Área de Acabamento: separar a roupa de acordo com o cliente.
Selar a roupa de acordo com a necessidade do cliente e orientação do
Coordenador da Lavanderia. Pesar a roupa limpa e registrar a quantidade no Mapa
de Saída de Roupa Limpa de Clientes Externos. Costureira: fazer reparos em
roupas danificadas para prolongar a utiliza@o das mesmas. Confeccionar novas
peças de acordo com o padrão estabelecido e carimbá-las para que sejam
facilmente identificadas. Passar as roupas confeccionadas diretamente para o
encarregado do setor para conferência.

C. Coordenador da Lavanderia: conferir a quantidade (peso e volume) / qualidade da
roupa lavada. Registrar na Nota de Serviço Externo de Lavanderia e entrega ao
motorista para Íazer o transporte.
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2 - DESCRTçAO DO PROCESSO DE SERVTços

A. Coleta: recolher os sacos de roupas sujas em horários pré-determinados, colocá-
los no caninho de transporte, e encaminhálos para recepção da lavanderia para
descarregar os sacos. Tempo médio: 30 minutos em 6 vezes ao dia. Número de
funcionário: 1 por turno.

B. Lavar: receber a roupa suja, pesar, conferir se está corretamente selecionada de
acordo com o grau de sujidade abrindo peça por peça. Colocar a roupa na
máquina, respeitando a sua capacidade, com processo adequado de lavagem (de
acordo com a quantidade ou sujidade) e acompanhar passo a passo. Encaminhar a
roupa após o processo de lavagem paÍa a área de centrifugação. Tempo
consumido nesta atividade: 17 horas por operação. Número de funcionário: í por
turno.

C. Centrifugar: colocar a roupa na centrífuga, distribuindo de maneira uniforme dentro
do tambor, em pequenos montes e em pesos equilibrados. Retirar a roupa da
centrífuga assim que desligar e selecioná-las separando as que devem retornar a
lavagem das roupas que estão realmente limpas e colocá-las no carrinho para
secagem. Tempo consumido neste procedimento: 7 horas por operaçáo. Número
de funcionário: 1 por turno.

D. Secar: separar as roupas que irão para a secadora (colocálas no carrinho) das
que irão para calandra (deixálas abertia em cima da mesa para facilitar a sua
operação). Tempo consumido neste procedimento: 6 horas. Número de
funcionário: 2. No procedimento de secagem há uma pessoa como apoio de 08:00
as '18:00, folgando aos sábados, domingos e feriados.

E. Passar: posicionar a roupa na calandra bem esticada para não sair enrugada e
iniciar o processo de passagem. Tempo consumido nesta atividade: '15 horas por
operação. Número de funcionário:í por turno.

F. Dobrar: receber a roupa passada. Dobrar as roupas e colocá-las nas prateleiras e
distribuir nos horários estabelecidos. Tempo consumido nesta atividade: t horas
por operação. Número de funcionário: 1 por turno.

G. Embalar: separar as roupas que são de outras entidades, dobrá-las e selar. Em
seguida estocáias nas prateleiras e entregá-las conforme horário estiabelecido.
Tempo consumido nesta atividade: 4 horas. Número de funcionário: 1.

H. Costurar e Confeccionar: receber as roupas danificadas, fazer os reparos e
encaminhá-las para a lavagem. Confeccionar roupas novas e carimbáJas. Tempo
consumido: 3 horas por operação. Número de funcionário: 1 por turno.

l. Serviço Externo da Lavanderia: atividades do motorista. Coleta Externa: identificar
ao cliente, conÍerir o peso de cada volume e registrar a quantidade na nota de
serviço externo da lavanderia. Entrega de roupas para cliente externo. Conferir a
roupa limpa no veículo. Entregar a roupa limpa e coleta a roupa suja novamente.
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PMPE - CENTRO WASH
LAVANDERIA HOSPITALAR
PMPE _ PLANO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVO
DE EQUIPAMENTOS

1- CUSTO, SEQUÊNCIA E RESULTADOS

Procedeu-se a apuração do tempo de funcionamento de máquinas do processo,
com os seguintes resultados apontados na tabela í. Diante do plano-sequência passou-
se a apuração de custo com os seguintes resultados apontados.

A falta de conhecimento ou de aplicação das técnicas corretas de processamento
da roupa levam as lavanderias a funcionar com base empíricas, afirma Bartolomeu
(1998). Nestes casos, a lavanderia pode apresentar custos operacionais de, até 100%
superior ao normal, além de comprometer a qualidade das roupas hospitalares
higienizada.

IABELA Í n*dio de *,mcionarnanto de

[áÉdôrÊ
LárEdêrâ
[áÊdor€
ÇEÍttrCiEã
ÇêrrtÍgtlg6
oêfitÍ§Ugá
Sêôâdürâ

25 kg
30 kO
sk9

2
a
I

r.289.20
t.181,27
4§0,90
3#,7!i
37Ê,50
§4o,00
470,00
702,00
901,50

t 7u,úo
244,73
969, 1$

1.047,15
1.063,§e
94,00
870,0{}
738,00
538.50

,t í.86
17.21
ôB,G§I

72,r3
73,98
§3"89
&,42
51.26
47.4t,

Sê6âdôrâ ô
edâÍdÉ

Página | 8



0crt rssÃo DE ucfi
Fotha N9

D..c,t& fuíra

TABELA 2 ô erctD a - VabaEs om
Càt
ErldÍ. t 1à Céífrffie- Scü Coltuír P§!ü Dob.i EÍÍü Odolthd. TdC

[aS dê oüí.

EiâOll Êlútrlot
O.pltclrçà

Gb GlP
Pa9ó lrair,iai9&
El'p6art

Tôii

'1.50a.{o

0,m
26í16

ze18,l,
5 rr{.44

0,6
0.m

:g],m

t.(5r,04
0,m
5,2e

{-ííl.tí
0,m
0,00

210,,X
0.(I)

2.q.,4 e.É2"48
0,o 2.0ú,2r
0,m r.2rq90
0.ü í@5.15
0,m s-ría,aa
o,m r.383,07
0,m 2,107,26
0,o $9.6

2t3.6
qq)
0,ó
ô,00
0.00
0.m
0,(D
om

õ!A,,iO
0,Ítr

585.70
m,7ô
0,m
0.m
0,@
0,m

s't0,âa
0.00
ô2,m
ír,út
0,(b

.38r.07
0,00
000

r.«ts,6
0,o

178,60
ír 1,1Í
0,@
0,ú
0,m
0.0

o,o
2.O0.21

0,m
í6ô,87
0,m
0,00
om
0,m

om
2.á2E6

r-@,@
11 1Et,0t

r.@,@
3.02.c)

r.m,Ea
5.«2,31

r.üü62
3dts2.

r.m,8i?
2.7ú,3il

1,060'62
1.ê1-Q

&D,60
0,&
0,@
0,@
0.0o
0.ü)
0,0
0.@

1.m,&
1.1á.12

0,o 7.€,t,34
2a74,O 3it.rí,5

3tr.&
0,6
0,m
Õ,00

0,m
0,(I)
0,m
0,m

o@
2t?!,@

ldenüficou-se o custo sequência da lavanderia hospitalar com uma visão adequada
em relação aos recursos disponíveis e utilizado.

Pelo estudo e elaboração do plano-sequência identificaram-se os gargalos, as
ociosidades e os custos efetivos de cada procedimento, podendo contribuir com o
processo de decisão das organiza@es. Por intermédio do tempo de funcionamento das
máquinas, com análise de processos e com a definição do plano-sequência da lavanderia
foi possível detectar que as lavadoras de 50kg ficam mais tempo sem utilização, tendo um
índice de ociosidade 68,69%, provavelmente devido ao horário de entregas em relação à
quantidade de roupas a serem lavadas.

As máquinas de centrifugar e secar não atinge nem a metade de sua capacidade
de utilização.

Quanto aos recursos humanos há uma ociosidade de 27,43o/o devendo-se
considerar que a lavanderia funciona 24 horas, porém cada funcionário tem um intervalo
de descanso de t hora em cada jornada de 12 horas e intervalo para lanche e café.

Estes resultados precisam passar por melhorias contínuas e são aplicáveis a
outros setores do hospital em virtude de que a análise e construção da sequência
começam a ser utilizadas em outras unidades do próprio hospital.
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ANVISA. Resolução - RDC No 50. Brasil: 2002.

BARTOMOLEU, Angélica T. ldentificação de avaliação dos principais fatores que
determinam a qualidade de uma lavanderia hospitalar. Disponível em: . Acessado em:
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Página | 9



Folha No

coMtssÂo DE UC

hpdeürO

PROCESSO DE LAVAGEM

dlanta: Cênt o Waih Llda

odada: Maraarnaú
Eíado: CE

El.bor.do por: olelo Bcm.rdino

o.t.: o7lo6lm21
tonê: (tS) 98662-3395

rónMuun plna too xc

PROCESSO

RELAVAGEM
ÍlpodêÍoupa : Rel.Y.gêm
Ílpo de Sulldade I Pesado

Ílpo de FlbÍa : Altodlo
l:otvcnas

omo Alcâllno 1200

Omo Concêntredo 1fl'I Lavâg€m /
Alvêiâmento

Sept Bac Apa L 800

35 FÍle Baixo

2 Enxátuê Ágr" 2 Frla Alto

3 Enxátuê Ágr" 2 Frla Alto

Frla Alto4 Enxágue Ágr" 2

5 Enxágue Águ" 2 Frle Alto

Acidulação Llquilav Antl Ferrutem 3m
6

Amaciamento Comfort Conc2ntrado 200
4 Frla Médlo

Operação
tM nl

Tcmp

t'cl
Niveldâ ÁBuàNe Píoduto Do5aBcm ml
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PROCESSO DE LAVAGEM

Cll€nte: Ccntro Wrsh Ltda

Od.de: Mãraaanaú
t.t do: ct

Ehbondo po.: Dlêto BêmeÍdlno

Datã: olosl2oB
Foírc: (tsl965t2-3396

rónuuu paRl zoo re

PROCESSO

RELAVAGEM
Tipo de roupa i Rêlavãgem

Ípo de Sulldade : Pês.do
ÍpodeFlbra : Altodão

[ : Dlversas

omo Alcâllno 2400

Omo Concêntrado 200I Lavagem /
Alveiamento

Sêpt Bec Ape L 1600

35', FÍla Baixo

2 Enxátuê Ágr" 2 Frla Alto

3 Enxátuê Ágr" 2 Frla Alto

4 Enxáguê Ágr" 2 Frla Alto

5 Enxágue Águ" 2', Frla Alto

AcidulaCo Liqullav Anti FeÍrugem 6oo
6

Amaciamento ComfoÍt Concentrado 400
4' Frla Médio

tMrnl I.cl
N9 Operaç.io Produto Dosãgcnl ml Nivcl da Agua
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PROCESSO DE LAVAGEM

Olântê: CêntÍo Wash Ltda

Cldadê: Mârâcânaú
Eí.do: CE

El.bor.do po.: Dlêlo B.ín.rdlno

D.r.: 0710612021

Foí.: (t5r 90682-3396

FóRMUTA PARÂ 2oo rG

PROCESSO

RELAVAGEM

CTORADO

Tipo de Íoupa : nehvatem Cloràdo

Tlpo de Surldade : Peedo

ÍlpodêFIbR : Àtodão

[ : Dlvcrcas

I UmectâÉo Llquilav Antl Ferutem 1600 10' Ftla Baixo

2 Enxátue Água 2 FÍle Alto

3 Enxátue Átu" 2 Frla Alto

4 Enxátuê Águ" 2', Frla Aho

5 Alvejamênto Sêpt Bac CloÍ Lav 10 4000 30' Frla Balxo

6 Enrátue Ágxra 2'. Frla Alto

7 Enxágue Águ" 2 Frla Alto

Alto8 Enxáguê Ágr" 2 Frla

9 Enxátue Água 2 Frla Aho

Acidulação Llquilav Antl FerÍut€m 800 Frla
Médio10

Amaciamento Comfort Concentrado 400
4',

Frla

lMlnl
Tcmp

t"cl
Operação Produto Dosngem ml Nivcl da ÁguaN
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Cll.nt.: C.nt.o W.rh L!d.
Cldadc: Maracrn.ú
Eí.do: CE

PROCESSO DE LAVAGEM

Elâbor.do por: Dlego Bcmardlm

o.t : ouo6lm23
Fonê: (85198682-3396

tóRMUtA PARA 1oo KG

PROCESSO ROUPA

ctRúRctcn
Tlpo de roupã : CIÍúÍEká
Ípo de Suildade : Supêr Pesado

rlpodêFlbrá : Algodão

[ : Dlversas

1 Enxágue Águ" 2 Frla Alto

2 Enxágue Águ" 2 Frla Alto

3 Umectação Omo Concentrado 2m 8 Fria Âlto

4 Enxágue Ágra z', Fria Alto

5 Enxátue Água 2 Fria Alto

6(x,Omo Àcalino
6 PÍé lavagem

Omo Concêntrado 20{,
10' FÍla Balxo

100Omo Concentredo

omo Alcallno 9007
Lavagêm /

Alveiamento
Sept Bac Apa L 600

25 FÍia Balxo

8 Enxáguê Águ" 2 Frla Alto

2 Alto9 Enxágue Água Fria

Acldulaçâo Liquilav Antl FeÍrugem 300
10

Amaclamento ComfoÍt Concentrado 200
4 Fria Médlo

tMinl
Íemp

t'qcl
Ne Operação Produto Dosngcnr ml Nivel dã Água
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FDlhãr N

topdeaír O
PROCESSO DE LAVAGEM

Olcntê: Ccnt o wãrh udô
ddade: Mâr.crnâú
E5!.do: CE

El.borâdo pol: Dl.to 8.m.rdlm
D.tâ: o7l06lm23
tonê: (8s198682-3396

FóRMULA PARA zoo KG

PROCESSO ROUPA

crRúRcrca
Ílpo dê roupa : ClÍúBlca
Ílpo de suiidade : SupeÍ Pesado

Ípo dê Fibra I Algodão

[ : olveras

1 Enxáguê Áaua 2 Frla Aho

2 Enxágue Água 2 Frla Alto

3 Umectação Omo ConcentÍado 400 Alto8' Frla

4 Enxátue Ágr" 2', Frla Alto

5 Enxátue Ágr" 2 Frla Alto

omo Alcallno 1200
Balxo6 PÉ Lavatêm

Omo Concentrado 400
10' Frla

Omo Concentredo zoo

omo Alcallno 1800
Lavagem /

Alvejamento
Sept Bac Ape L 1200

25' Fria Baixo7

8 Enxátue Águ" 2 Frla Alto

2 Fria Âlto9 Enxágue Águ"

Acldulação Llquilav Antl FêÍÍugem 600
Médlo10

Amaciamento Comfort Concentrado 400
4 Frla

tMinl

Ternp

I'CJ
Nivcl dn 

^tu,
Ne Operação Produto Dosagem ml



topchãrO

PROCESSO DE LAVAGEM

CllGntC: êntro w.rh uda
Od.ü: M.r.enâú
Est do: CE

ElâboÍ.do por: Dl.to B.m.rdlno

Data:

FóRMULA PARA too KG

PROCESSO ROUPA

crRúRe rcn
Tipo de roup. : clnirtlca
Tipo de sulldadê : super Pêsado

Tipo de Flbra : Altodão

I : olwnas

1 Frla ÂltoEnxágue Águ" 2

2 Enxágue Ásua 2 Frla Alto

3 Fria AltoUmecteção Omo Concentrádo 2(x, 8'

4 Enxátue Ágr" 2'. FÍla Alto

FÍla Alto5 Enxátue Águ" 2

omo Alcallno 600

200
10' FÍle Balxo6 Pré Lâvetem

Omo Concêntrado

Omo Concêntrado 100

900omo Alcallno7
Lavagem /

Alvelâmênto
Sêpt Bac Apa L 6(x,

25 FÍla Baixo

FÍia Alto8 Enxágue Água z

9 Enxágue Ágr" 2', FÍla Alto

Frla Médio10 AcidulâÉo lJqullev Antl FerÍugêm 300

[rú n] I,C]
Nivelda ÁguaNs Operação Produto Dosagenl ml

ccilisÃc 0i u(]

Frlllra J5



bpclemO

Cllentê: Cêlrtro W.sh Ltde

Cldadê: Maracrnaú
Est do: cf

PROCESSO DE LAVAGEM

El.bôr.do pon Dl.3o 8.m.rdlno
Drtr:

FóRMUtÁ PARÂ 2oo KG

PROCESSO ROUPA

crRúRorcn
flpo de roup. : Cltúrglca

Ílpo d€ Sulld.dG : Super P.s.do
Tlpo dc Flbr. I Altodâo

: DlvaÍ§a3Cor

1 Enxágue Águ" 2 Frla Alto

2 EnÉgue Água 2 Frla Alto

3 Umectação Omo Concêntrado /rc0 8 Frle Alto

4 Enxágue Ácua 2' Frla Alto

5 AltoEnxágue Água 2 Frla

omo Alcallno 1200
6

400
BalxoPé Lavagem

Omo Concentrâdo
10' Frla

Omo Concêntredo 2@

omo Àcâllno 1t007
Lavagem /

Alvelamênto
Sept Bac Apa L 1200

25' Frla Balxo

t Enrágue Águ" 2', Frla Alto

9 Enxágue Água 2 Frla Alto

t0 Acidulação Liquilâv Antl FerÍugem 6(x, 4 Frla Médlo

(M,nl
Íernp

Í"cl
Nivel da ÁguaNe OpeÍação Produto Dosagcni ml
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topdemO

PROCESSO DE LAVAGEM

dl.nl.: CêntÍo W.sh Ltd.
odade: Merâaanaú

Eí.do: CE

Elàhorâdo poí: Dl.to B.m.dlno
Data:

^nr irac r r t _, tiLTraUi ,, w,--,1r u- JlllaV
[.()lha No

FóRMULÂ PARA ol (G

PROCESSO ROUPA

crRúRcrcn
ÍpodeÍoupa : clnÍ.dcâ
Ípo de Suiid.de :supêr Pês.do

TIpo de FIbr. : Àtodão
l[ : otversas

I Enxátuê Águ" 2 Frla Alto

2 Enxáguê fuua 2', FÍle Alto

3 Umectâçâo Omo Concentrado 2 8' FÍlâ Alto

4 Enxágue Átu" 2 FÍla Alto

5 Enxágue Águ" 2 FÍle Alto

omo Alcâllno 6
6 Pré Lâvâgem

Omo Concentrado 2
10 FÍla Baixo

Omo Concentrado 1

omo Alcallno 97
Lavegem /

Alveramento
Sêpt Bac Apa L 6

25', Frla Baixo

8 Enxátue Ágr" 2', FÍia Alto

9 Enxátue Água 2 FÍlâ Alto

10 Âcldulâção Liquilav Antl Ferrugem 3 4 FÍla Médio

tMinl
Íemp
l"cl

Ns operação Produto Dosirgem ml NiveldaÀBua
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F r.lh:r N ej
topdeürO

Cll.ntê: Ccntrowash Lldâ

OdaiL: Ma.aenaú
Est do: cE

PROCESSO DE LAVAGEM

El.bo,.do poc Dl.fo 8êmrrdklo
D.rr: sIlÉ1N23
Fon : (&5) 985t2-335

rónruute panl too re

PROCESSO SUPER

PESADO
Ílpo dê roup. I Llnçók c Fronhas

Ílpo de Suiidade i Super Pesado

Tlpo de Flbra : Algodão

: Dlversas

I Enxátue Átr" 2 Frla Alto

z Enxátue Águ" 2 Frla Alto

3 Umêctação Omo Concentrado 2(x, 8 Frla Alto

4 Enxátue Ásr" 2 FÍla Alto

5 Enxátue Ágr" 2 FÍla Alto

6 Enxátue Água 2 Frlâ Alto

omo Alcallno 600
7 PÍé Lavatem

Omo Concêntrado 200
15 Fíle Belxo

Omo Concentrado 1(x,

omo Alcâlino 12008
Lavagem /

Alvelamênto
Sept Bac Apa L 800

30' Frla Baixo

9 Enxátuê Águ, 2 Frla Alto

t0 Enxátuê /rgua 2', Frla Alto

11 Enxátue Águ" 2 Frle Alto

Acldulação Llqullev Antl Fêrrutem 300tz
Amaclâmento Comfort Concentrado 200

4 Frla Médlo

tMin) I'Pcl
Ne operação Produto Dosacem ml Nívelda AE'ra

íml\*-/
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topcleatO

Clbme: cêmío Wâst! ttdâ
Cld.(h: M.râ.an.ú
Est do: cE

PROCESSO DE LAVAGEM

Elaborôdopon Dl.8ogêrnrrdlno
oâtâ: oTl$lzozi
fone: {85) 98682-3396

FóRMULÂ PARA 2Oo KG

PROCESSO SUPER

PESADO
Íipo d€ roupa : LênçókeFronha5

Ípo dc sulldâde : Supêr Pciado

Ípo de FibÍa : Atodão
DlwÍ!.9CoÍ

1 Enxátue Água 2 Fria Alto

FÍla Alto2 Enxágue Água z

3 UmecteÉo Omo Concentrâdo 4oo 8', FÍlâ Alto

FÍlâ Alto4 Enxátuê Ágr"
5 Enxágue Águ" z FÍla Alto

2 FÍla Alto6 Enxágue Á€r"
omo Alcallno 1200

Frla Baixo7 Pré Lavagem
Omo Concentrado 400

15',

Omo Concentrado 200

omo Alcalino 240ÍJ

1600

30' Frla Baixo8
Lâvagem /

Alveiamênto
S€pt Bac Apa L

9 Enxátue Água 2 Frla Alto

2', Frla Alto10 Enxáguê Ágr"
Frla Alto11 Enxáguê Ágr" 2

Acidulação Llquilav Antl FêÍrugem 600

Amaclamento Comfort Concentrado 400
Frla Médiot2

lMinl

T.mp
t.cl

Ns Operação PÍoduto Dosagcm ml Nivel da Agua
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FICHA DE INFORMAÇÔES DE
SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS

OMO ALCALINO LAVATIDERIA PROFI§§IONAL

Seção l.Identificação

Identlficador GHS do produto
Código do produto
Código do produto

: Detergente líquido para roupa
: 200000254445
': 6867'1469_C,68677451

Tlpo do produto líquido

Esta Ficha de Informação de Segurança se destina à sinalizaçào dos perigos relacionados a este quimico em

ambientes de u*abalho, conforme preconizado pela Resolução Normativa 26 do ministfio do trabalho (NR 26 -
Portzria229l20ll). Ainda atendendo a NR 26, a preparação desta ficha segue os critérios da norma brasileira
ABNT NBR 14725, baseada no Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos

Químicos - GHS, que se baseia nos perigos intrínsecos ao produto químico e portanto não significa que o produto

apresenta risco nas condições normais de uso pelo consumidor final de acordo com as insfuções apresentadas na

rotulagem do produto.

Detalhes do fornecedor UNILEVER BRASIL

Av. das Nações Unidas, 14261
Chácara Santo A.otônio (Zona Sul)
WTORREMorumbi
São Paulo
BRASIL
04533-085
Tel: 0800 707 3553

Endereço eletrônico dr pessos
respotrsável por este SDS
Telefone pars emergênciâs
(incluindo o tempo de operrção)

Não é aplicável

0800 70t 0450

Yersão: 1.0 Doto d..missão/Data do rcvlsão: 30.0ó.2021 Dato da ed+õo onbrior: 00.00.0000

1
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OMO ALCALINO LAVANDERIA PROFISSIONAL Pógina:2/15

ClassiÍicação da substância ou
misturâ

Elêmentos GIIS do rótulo

Pictogrrmos de perigo

PâhvÍr de 0dvertênciÂ
FrÀses d€ perigo

Frases de orecaucôo

Geral

Prevençio

Resposta à emergência

Armazenamento
Disposlção

Outros perigos que nío resultrm
em uma classiÍicaçío

CORROSM PARÂ OS METAIS - Cat€goria I
coRRoSÃo À PELE - Categoria I

PoÍcentagem da mistura constituída de ingrediente(s) de toxicidade
aguda descoúecida: 0 %
Porcentagem da mistura constituída de ingrediente(s) de perigos
descoúecidos para o ambiente aquático: 0 %

: Perigo
: Pode ser corrosivo para os metais.

Provoca queimadura severa à pele e dano aos olhos

Leia o rótulo antes de utilizar o produto. Mantenha fora do alcance
das crianças. Se for neccssário consultar um médico, tenha em mãos
a embalagem ou o róhrlo.
Use luvas de proteção. Use roupa de proteção. Use proteçâo ocular
ou facial. Mantenha apenas na embalagem original.
Absorva o produto derramado a fim de evitar danos materiais.
Contate imediatamenre um CENTRO DE INFORMAÇÃO
TOXCOLÓGICA ou um médico. EM CASO DE INGESTÃO:
Enxágue a boca. NÃO provoque vômito. EM CASO DE CONTATO
COM A PELE (ou o cabelo): Retire imediatamente toda a roupa
contaminada. Enxágue a pele com água. EM CASO DE CONTATO
COM OS OLHOS: Enxágue cuidadosamente com água durante
vários minutos. No caso de uso de lentes d€ contato, remova-as, se

for fácil. Continue enxaguando.
Armazene em local fechado à chave.
Descarte o conteúdo e o recipiente conforme as regulamentaçõcs
locais, regionais. nacionais e intemacionais.

Neúum Coúecido.

Seção 3. Composição e informações sobre os ingredientes

Substância./mistura Mistura

Nome do itrgredietrte Número de registro
CA§

Vcnão: 1.0 Dou d. cfiitsõo/Dara da raisão: 30.0ó.2021 Dqto do .diçõo anarior: 00.N.0000
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Folha N

Não há nenhum ingr€di€nte rdicionsl presente que, d€ntro do conhecimento aturl do fornecedor e nas
concentrsções âplicáveis, sejo classiÍicado como p€rigoso prrs saúde ou para o smbiente e qu€,
consequ€ntement€, requeira detalhca nests seção.
Limites de exposiçâo ocupaclonal, caso dlsponível§, €ncontroE-se indicrdos nr s€ç6o t.

Seção 4. Medidas de primeiros-socorros

Descricão das medidas necessÁriâs de orimeiros socorros

Contsto com os olhos Consulte ímediatamente um médico. Procüe um centro de controle
de intoxicaçâo ou um médico. Lavar imediâtamcntc os olhos com
água em abundância, levântândo para cima e para baixo as pálpebras
ocasionalmente. Verificar se estão sendo usadas lentes de contato e

removê-las. Continue enxaguando durante pelo menos l0 minutos.

Queimaduras quÍmicas devem seÍ tratadas imediatamente por um
médico.
Consulte imediatâmente um médico. Procure um centro de controle
de intoxicação ou um médico. Remova a ütima para local ventilado
e mantenha-a em repouso numa posiçâo que favoreça a respiração.
Se houver suspeita de presença de vapores que ainda estejam
presentes, o pessoal de resgate deverá utilizar uma mascaÍa
apropriada ou um aparelho de respiração autônomo. Se oconer falta
de respiração, respimção irregular ou parada respiratória, fazer
respiração artificial ou fomecer oxig&tio por pessoal treinado. Pode

ser perigoso à pessoa que provê ajuda durarte a Íessuscitação boca-a-
boca. No caso de perda de conciência, colocar a pessoa ern posição
de recuperação e procurar imediatamente a orientação médica.
Manter um conduto de ventilação abeío. Soltar partes ajustadas da
roup4 como colariúo, gràvata, cinto ou cós.

Consulte imediatamente um médico. PÍocure um centro de controle
de intoxicagão ou um médico. Lavar a pele contaminadâ com múta
água. Remova roupas e calçados contaminados. Lavar
completamente as roupas contaminadas com água antes de removê-
las, ou usar luvas. Continue enxaguando duraDte p€lo menos l0
minutos. QueiÍraduras químicas devem ser tratadas imediatamente
por um médico. Lavar as roupas antes de reutiliá-las. Limpe
completrmente os sapatos antes de reusa-los.
Consulte imediatam€nte um médico. ProcuÍe um centro de controle
de intoxicação ou um medico. Lave a boca com água. Remover a

dentadura, se houver. Remova a vítima para local ventilado e

mantenha-a em repouso numa posigão que favoreça a respiração.
Caso o material teúa sido ingerido e a pessoa exposta estiver
consciente, dê pequenas quantidades de água para beber. Suspenda a

ingestão de água caso a pessoa exposia estiver enjoada, uma vez que

vomitar pode ser perigoso. Não induzir vômitos a não ser sob
recomendação de um médico. No caso de vômitos, a cabeça deverá
ser mantida baixa para evitar que entre nos pulmões. Queimaduras
qulmicas devem ser tratadas imediatamente por um médico. Nunca
dar nada por via oral a uma pessoa inconsciente. No caso de perda de

conciência, colocar a pessoa em posição de recuperação e procurar

InalaçÃo

Contrto com a pele

Ingestão

Hidróxido de Sódio >= l0-<=25 l3l0-73-2 \

Veãão: 1.0 Dota de emissão/Dolo do revisão: 30.06.2021 Doto da edlçôo antetiot: 00.00.0000
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imediatamente a orientação médica. Manter um conduto de
ventilação aberto. Soltar partes ajustadas da roup4 como colariúo,
gÍavata, cinto ou cós.

Slntomrs € eÍeltos mrls lmportaptes. rqudos ou tardios

Efeitos Asudos em Potencial na Saúde

Contsto com os olhos
Inaleçlo
Contito com r pele
lngestío

PÍovoca lesões oculares gra.ves.

Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos
Provoca queimaduras graves.
Não apresentou efeitos significativos ou riscos criticos

Sintomas adversos podem incluir os seguintes:
dor
lacrimejamento
vermelhidão
Não há dados especíÍicos.
Sintomas adversos podem incluir os seguintes:
dor ou irritação
vermelhidão
pode ocorrer a formação de bolhas
Sintomâs adversos podem incluir os seguintes:
dores de estômago

Sinois/sintomrs de exDosicÃo excessiva

Contrto com os olhos

Inalação
Contato com â pele

Ingestão

Se necessÁrio. indicocão de âtendimento m imedirto e nêcessidâde de trâtamento €sDecirl

Notas prra o médlco

Tratamentos especíÍIcos
Proteçío das pessoas que

prestam os prlmelros socorros

Consulte I Seçlo ll pors Informâções Toxicológicas

Tratar sintomaticamente. Contate um especialista em tratamento de

tóxicos se grandes quantidades foram ingeridas ou inaladas.
Sem tratamento especifi co.
Nenhuma ação deve ser tomada que envolva qualquer risco pessoal

ou sem treinamento apropriado. Se houver suspeita de presença de

vapores que ainda estejam presentes, o pessoal de resgate deveÍá
utilizar uma mascara apropriada ou um aparelho de respiração
autônomo. Pode ser perigoso à pessoa que provê ajuda durante a

ressuscitação boca-a-boca. Lavar completamente as roupâs
contaminadas com água antes de removê-las, ou usar luvas.

Se ão 5. Medidas de combate a incêndio

Meios de ertincão

Meios de ertinçío adequrdos
Meios de extlnçlo inadequados

: Usar um agente extintor adequado para o fogo das áreas em redor
: Neúum Coúecido.

Perigos especlficos que se

origitrâm do produto químico
Perigosos produtos de

decomposlçõo térmlca

Em situação de incêndio ou caso seja aquecido, um aumento de
pressão ocorrerá e o recipiente poderá estourar.
Os pÍodutos de decomposição podem inclür os seguintes materiais
óxidoVóxidos metálicos

Venão: 1.0 Dolo .le cmissãolD4tn do retisõo: 30.06.2021 Doto da edlção anterlor: 00.00.0000
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Medidas de proteção especisis
para os bombeiros

Equipamento de proteção €special
para bombeiros

ERIA PROFISSTONAL I-:- l----r"t Posin:S/t5

l';,,,n,, n"!áí81
: Isotar prontament. o loc.l ,"ãGãããããã-p**r, dà

viziúança do acidente, se houver fogo. Nenhuma ação deve ser
tomada que envolva qualquer risco pessoal ou sem treinamento
apropriado.
Os bombeiros devem usâÍ equipamentos de proteção adequados e

usar um aparelho respimtório autônomo (SCBA) com uma máscara
completa operado em modo de pressão positiva.

Seção 6. Medidas de controle para derramamento ou vazamento

Precaucões pessoris. eouiprmento de protecâo e procedimentos dê cmerqência

Para o pessoal que não fsz psrt€
dos servlços de emergêncla

Para o pessoal do serviço de
emergêncla

Precâuções ao meio ambiente

Métodog e materiais pâra a contencão e limpeza

Pequenos d€rramamentos

Grande derramamento

Nenhuma ação deve ser tomada que envolva qualquer risco pessoal
ou sem treinamento apropriado. Evacuar áreas viziúas. Não deixar
entraÍ pessoas desnecessárias ou desprotegidas. NÃO tocar ou
camiúaÍ sobre material derramado. Não respirar vapor ou névoa.
Fomeça ventilação adequâda. UtilizaÍ rúscara adequada quando a

ventilação for inadequada. Use equipamento de pÍoteçâo pessoal

adequado.
Se houver necessidade de roupas especializadas para lidar com
derÍamamentos, atenção para as observações na seção 8 quânto aos

materiais adequados e não adequados. Consulte também as

informações "Para o pessoal que úo faz parte dos serviços de

emergência".

Evite a dispersão do produto derramado e do escoamento em contato
com o solo, cursos de água, fossas e esgoto, InfoÍme as autoridades
pertinentes caso o produto tenha causado poluição ambiental
(esgotos, üas fluviais, terra ou aÍ).

Intenomper o vazâmento se não houver riscos. Mover recipientes da

área de derramamento. Diluir com água e limpar se solúvel em água.

Altemativamente, ou se solúvel em água, absorver com um material
inerte seco e colocaÍ em um recipie e adequado de eliminação dos

resíduos. Absorva o produto derramado a fim de evitar daaos
materiais. Descarte através de uma empresa autorizada no controle
do resíduo.
InteEomper o vazamento se não houver riscos, Mover recipientes da

área de derramamento. Absorva o produto derramado a fim de eütar
danos materiais. Liberação a favor do vento. Preüna a entÍada em
esgotos, cuÍsos de água, porões ou áreas confinadas. I:ve e conduza
a quantidade derramada para uma plantr de tratamento de efluentes
ou proceda da seguinte forma. Os denamamentos devem ser

recolhidos por meio de materiais absorventes não combustíveis,
como por exemplo areia, terra, vermiculite ou terra diatomácea, e

colocados no contentor para eliminâção de acordo com a legislação
local (consulte a Seção 3). DescaÍe através de uma empresa
autorizada no contole do resíduo. O material absorvente
contaminado pode causar o mesmo perigo que o produto derramado.
Obs.: Consulte a Seção I para obter informações sobre os contatos
de emergência e a Seção 13 sobre o descart€ de Íesíduos.

Y.ttão: 1.0 Dola d..itissiio/Dau do rd,isão: 30.06.2021 Dotl da .dtçõo oit rior: 00.00.0000
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Seção 7. Manuseio e Lrma,zenamento

Precaucões nara mrnuselo sequro

Medidas de proteçío Utilizar equipamento de proteção pessoal adequado (consulte a

Seção 8). Não deixar entÍar em contato com os olhos ou com a pele
ou com a roupa. Não respirar vapor ou névoa. Não ingerir. Se

durante o uso normal o material apresentar perigo respiratório,
utilizaÍ somente com ventilâção âdequada ou com um respirador
apropriado. Manteúa no recipiente original, ou em um alternativo
aprovado feito com material compatível, herméticamente fechado
quando não estiver em uso. Mantenha longe de ácidos. Recipientes
vazios retêm resíduo do produto e podem ser perigosos. Não
reutilizar o recipiente. Absorva o produto derràmado a Íim de evitar
danos materiais.
Comer, beber e futrrâr deve ser proibido na área onde o material é
manuseado, armazenado e processado. Os funcionários devem lavar
as mÀos e o rosto a[tes de comer, beber ou fumar. Remova a roupas
contâminada e o equipamento de proteção antes de entraÍ em áreas

de alimentação. Consulte a seção 8 para outras informações relativas
a medidas de higiene.

Recomendações gerais sobre
higiene ocupaclonal

Condlçõcs d€ rrmozenâmento
seguro, itrcluindo qurlquer
incompotibllidrde

Armazenar de acordo com a legislação local. Armazene no
recipiente original protegido da luz do sol, em área seca, fresca e
bem ventilada, distante de materiais incompatíveis (veja Seção l0) e

alimentos e bebidas. Armazene num recipiente resistente à corrosão,
com um revestimento intemo resistente. Armazene em local fechado
à chave. Separar dos ácidos. Manteúa afastado de metais. Manter o
recipiente bem fechado e vedado até que estejâ pronto para uso. Os
recipientes que forem abertos devem ser selados cuidadosamente e

mantidos em posição vertical para evitaÍ vazamentos. Não armaz ene

em recipientes sem rótulos. Utilizar um recipiente adequado para
evitar a contaminação do ambiente. Consulte a Seção l0 referente a

materiais incompatíveis antes de manusear ou usaÍ.

Seção 8. Controle de exposição e proteção individual

Pârâmetros de controle

!,imites de exposicãqoeupecional

Nome do inqrediente Limites de Exposiçilo
Hi«lróxido de Sódio
Medidas de controle de
engenharia

Controle dc exposição ambiental

Se ss operações do utilizador gerarem pó, fumos, gases, vapor ou
névoa, usar vedantes no processo, utilizar exaustor locâI, ou outro
contÍole de engenharia paÍa manter a exposição do tabalhador aos
contarninantes aéreos abaixo dos limites estatutários ou
recomendados,
As emissões dos equipamentos de ventilação ou de processo de
trabalbo devem ser verificadas para garantir que atendem aos
requisitos da legislação sobre a pÍoteção do meio ambiente. Em
alguns casos, purificadores de gases, filhos ou modiÍicações de
engenharia nos equipamentos do pmcesso podem ser necessários
para reduzir as emissões à níveis aceiaáveis.

Yenão: 1.0 Dota de eDrisrão/Dats da ret l§60: 30.06.202 I Doro da edEão ot .rior: 00.00.0000
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Medidas de orotecÃo oessoal

Medldas de higiene

Proteção dos olhos/fâce

Protcclo dr pele

PÍoteçÃo pÀro es míos

Proteçâo do corpo

Outra proteção parâ a pele

Proteção respirrtórir

It,.
l=''',...:s

Pógina:7/15

" nop

Lave muito bem as mãos, antebraços e rosto após manusear os
produtos químicos, antes de usar o lavatório, comer, fumar e ao

término do período de tmbalho. Têcaicas apropriadas podem ser
usada para remover roupas contaminadas. Lavar as vestimentas
contaminâdas antes de reutilizáJas. Assegure que os locais de
lavagem de olhos e os chuveiros de segwança estejam próximos dos
locais de trabalho.
Usar óculos de segurança que obedecern aos padrões estabelecidos
sempre que uma avaliação de risco indicar que existe risco de
exposição respingos, gases, vapores ou pós. A proteção a seguir
deverá ser usada caso haja possibilidade de contato, salvo se for
avaliado ser necessária uma proteção maior ainda: óculos de

segurança química e/ou escudo facial. Se existir risco de inalação,
em seu lugar, poderá ser necessário o uso de um respirador facial
total.

Luvas resistent€s à produtos químicos, impermeáveis que obedecem
um padrão aprovado, devem ser usadas todo tempo enquanto
produtos químicos estiverem sendo manuseados se a determinação
da taxa de risco indicar que isto é necessário. Verifique se as luvas
ainda conservam as mesÍnas camcteristicas de proteção durante o
uso, considerando os parâmetros especificados pelo fabricante. Devc
ser observado que o tempo que as luvas levam para serem rompidas
pode variar dependendo do fabricante. No caso de misturas
constituídas por diversas substâncias a duração da proteção das luvas
não pode ser estimada com precisão.
O equipamento de pÍoteção pessoal paÍa o coço deve ser

selecionado de acordo com a tarefa executada e os riscos envolvidos
e antes da manipulação do produto um especialista deve aprovar.
Devem ser selecionados os calçados e outras medidas próprias para
proteção da pele com base na tarefa a executar e nos riscos
decorrentes. Estas medidas devem ser aprovadas por um especialista
atrt€s do manuseio deste pÍoduto.
Com base nos riscos e no potencial de exposição, escolha um
respirador que cumpra as normas ou certificações adequadas. Os

respiradores devem ser usados de acordo com um programa da
pÍoteção respintório para assegrtr encaixe apropriado, treinamento
e ouhos aspectos imponantes do uso.

Se ão 9. Pro riedades físicas e utmtcas

Aspecto

Estrdo Íislco
Cor
Odor
Limite de odor
pH

líquido
Nenhum resultado disponível.
CaÍacterístico.
Não disponível.
13,5 [Conc. (% p/p): l.000gn]

Vcrsão: L0 Dab d..rilsãolDau do r.vítao: 30.06.2021 Dota da edição o,rurior: 00.00.0000
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Folha N

Nas condições normâls, o ponto de fusão/congelamento
observado.

sera

: Não disponível.
: Não-inflamável

Não disponível.
Não disponível.
Inferlor: Não disponível.
Superlor: Não disponível.

Não disponível.
Não disponível.
Não disponível.
Nâo disponível.
Não disponível.

Não disponível.
Não disponível.
Dinômica: Não disponível.
CinemÁtica: Não disponível

Não disponivel.

: Não disponível.
: Não disponível.

Não disponível

: Não disponível
: Não disponívet

U ..Ã0

Ponto de Íusio

Ponto de ebulição
Ponto de fulgor

Tara de evaporação
lnÍlamabiüdade (sólido; gás)
Limites de explosivldade
(inflamabüdade) lnferior e

superior
Prcssão de vapor
Densidâde de Yopor
Densidâde relâtivâ
Solubilidode
CoeÍlcl€nte d€ pirtlçío - n-
octanoVógua
Temperâturs de rutolgniçõo
Temperstura de decomposição
Viscosidade

Produto em aerossol

Calor de Combustõo

Distância da ignlçõo
Igniçôo em espaço fechado -
Equivrlente de tempo
Ignlçitro €m €sprço fechâdo -
Densidâde de deflagÍação
Alturâ dâ châmâ
Durrçio ds chamâ

Seção 10. Estabilidade e reatividade

Reatiüdade Não existem dados de testes específicos disponlveis relacionados à

reatividade deste produto ou de seus ingÍedientes.

Estabilidâd€ qulmica O produto é estrável.

Possibilidade de reações perigosas Não ocorrerão rcações perigosas em condições normais de
armazenagem e uso.

Condições r serem €vitrdâs Não hrá dados específicos.

Materiais incompatíveis Reativo ou incompatÍvel com os seguintes mâteriâis
ácidos
metâis

Yersõo: 1.0 Data dc ernksaolData da r.vítõo: 30.06.2021 DoL do edlçõo sdlerlor: 00.00.0000
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Produtos perigosos da
decomposição

Sob condiçôes normais de armazenamento e uso não devem se

formar produtos de decomposiçâo perigosa.

s o ll.Informa ões toxicoló cas

Informâcío sobr€ os efêitos toxicolósicos

Toxicidade asuda

Conclusão/Resumo Com base nos dados disponíveis, os critérios de clâssificação não
foram atendidos.

Irritâçío/corrosio

Conclusão/Rcsumo
Pele
Olhos
Respiratório

Sensibilizacío

Conclusão/Resumo
Pele
R€spirâtórlo

Mutaqenecldade

: Nenhumasensibilização
: Neúumasensibilização

Provoca queimaduras na pele e lesões oculaÍes graves
Provoca lesões oculares graves
Não irritsnte para o sistema respiratório.

Nome do
Produto/Ingredlente

Resultado Espécie Dose Exposição

Hidróxido de Sódio

DL50 Orâl Rato > 5.000 mg/kg

Nome do
Produto/Insredlentc

R€sultado Espécle Pontuação Exposição Observrçõo

Hidróxido de Sódio Pele -
Levemente
irritante

Humanos 24 hrs

Pele - Foíe
irritação

Coelho 24 hrs

Olhos -
Levemente
irritânte

Coelho

Olhos - Forte
irritação

Macaco 24 hrs

Olhos - Foíe
irritação

Coelho

Olhos - Foíe
Lritâção

Coelho 24 hrs

Olhos - Forte
iÍritação

Coelbo 24 hrs

Olhos - FoÍte
irritação

Coelho 0,008 h§

Y.rsão: L0 Dou d. e/,7l§§õo/Dato da rcv&ão: 30.06.2021 Dou da ediçôo a"t rlor: 00.00.0000
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\
Conclusão/R€sumo

Carcinogenlcldede

Conclusão/Resumo

Toricidade à reoroducõo

Conclusão/Resumo

Têrrtosenlcldâde

Conclusão/Resumo

Toxicidâde parr órqlos-alvo capecÍÍicos - exposiclo única
Não disponível.

Toxlcldade para órsâos-alvo - exoosicão reoetida
Não disponível

Perigo oor asolracâo
Não disponlvel.

Informações das rotas provóveis
de exposlçôo

Não disponivel

Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não
foÍam atendidos.

Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não

foram atendidos.

Com base nos dados disponíveis, os criterios de classificação não
foram atendidos.

Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não

forsm atendidos.

Contsto com os olhos
Inâlação
Contrto com r pele
Ingestío

Provoca lesões oculares graves.
Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos.
Provoca queimaduras graves.
Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos.

Sintomrs relstivos Às csrscterísticos ÍIsicrs. ouímicrs e toxicolósic-âs

Conteto com os olhos : Sintomas adversos podem incluir os seguintes:
dor
lacrimejamento
vermelhidão

Inalaçio : Não há dados específicos.

Contâto com a p€le : Sintomas adversos podem incluir os seguintes:
dor ou iÍÍitação
vermelhidão
pode ocorrer a formação de bolhas

IngestÂo : Sintomas adversos podem inclut os seguintes:
doÍes de estômago

Efêitos trrdim e imediatos € tÀmbém efeitos crônicos de curto e lonso periodos

ExDoslcâo de curts durrcão

Ve^do: 1.0 Doto de emi§sôo/Dala do revisão: i0.06.2021 Doto da ediçõo oÁterior: 00.00.0000
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Efeitos potenciais imedirtos

Efeltos potenclals târdios

En Pógina: I l/15

Exposicão d€ lonqa durscáo

Efeitos potencials lmediatos

Efeitos potenciris târdios

Efeitos Crônicos em Potencial na Saúde

Conclusío/Resumo :

Geral
Carcinogenicidrde
Mutâgenecldsd€
Teratogenlcldade
Efeitos congênitos
Efeltos na fertllldade

Dâdos toxicolóslcos

Estimâtivâ dâ toxlcldrde aquda

Não apresentou cfeito3 §ignificativos ou riscos críticos

Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos

Não apresentou efeitos signiÍicativos ou riscos críticos

Não apÍesentou efeitos significativos ou riscos críticos

Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificaçâo não

foram atendidos.

Não apÍesentou efeitos significativos ou riscos críticos.
Não apresentou efeitos signiÍicativos ou riscos críticos.
Não apÍesentou efeitos significativos ou riscos críticos.
Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos.
Não apresentou efeitos signiÍicativos ou riscos críticos.
Não apresentou efeitos signiÍicativos ou riscos críticos.

Viâ Valor ÀTE
Oral >5.000 miligramas por kilograma

Se ío 12,Informa ões ecoló cas

Toxicidade

Conclusáo/R€sumo

Persistência./deqrodabilidade

Conclusão/Resumo

Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos.

As subtâncias utilizadas nesta mistura são prontamente
biodegra.dáveis.

Nome do
Produto/Inerediente

Resultado Espécle Exposição

Hidróxido de Sódio
Agudo. CL50 19ó mg/l Água
marinha

Peixe - Poecilia reticulata 96h

Agudo. CL50 125 mgfl Água
fresca

Peixe - Gambusia affinis 96h

Agudo. EC50 40,38 mg/l Água
fresca

Crustrâceos - Ceriodaphnia
dubia

48h

Agudo. EC50 40,38 mg/l Água
fresca

Crustáceos - Ceriod aphaia
dubia

48h

Venão: 1.0 Doü,deer issão/Dab do rcvkõo: 30.06.2021 Dolz da ediçõo o^te ot: 00.00.0000
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Conclusão/R€sumo

En
4ô
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L

Potenciâl bioscupulrtivo
Não disponível.

Mobilidade no solo

Coeliciente de PâÉlçio
Solo/Água (KOC)

Outros efeitos adversos

Não apresentou efeitos significativos ou riscos críticos

Não disponível

Não são utilizadas sustâncias PBT ou mPÍnB nesta mistuÍa.

Seção 13. Considerações sobre destinação final

Métodos recomendodos pora
destinaçõo Íinal

A geração de resíduo deve ser evitada ou minimizada onde quer que
seja. A eliminação deste pÍoduto, soluções e qualquer subproduto
devem obedecer as exigências de proteção ambiental bem como
legislação vigente para o descarte de resíduos segundo as exigências
regionais do local. Descarte o excesso de produtos não recicláveis
através de uma empresa autorizada no controle do resíduo, Os
resíduos nâo devem ser eliminados sem tatamentos para o esgoto, a
menos que estejam totalmente compatíveis com os requisitos das

autoridades locais. O pacote de Íesíduos deve ser reciclado. A
incineràção ou o aterro somente deverão ser considerados quando a
reciclagem não for viável. Não se desfazer deste produto e do seu

recipiente sem tomar as precauções de segurança devidas. Cuidados
são necessários quando manusear recipientes vazios que não foram
limpos e lavados. Recipientes vazios ou revestimentos podem reter
alguns resíduos do produto. Evite a dispersão do produto derramado
e do escoamento em contato com o solo, cursos de água, fossas e

esgoto.

Se áo 14.Informa ões sobre trans orte

Brasil IMDG IATA

Número ONU LrN 1824 uN1824 UNIE24

Deuominaçâo da
ONU apropriada
psra o embsrque

Sodium hydroxide solution Sodium hydroxide solution Sodium hydroxide solution

Classe(s) de risco
pârâ o trânsporte

8 (8) 8 (E) 8 (8)

Grupo de
embalagem

II T T

Pêrigo âo meio
âmbietrt€

Não regulado. Não regulado Não regulado

Informações
adicionais

Prosramrs de Emerpêrclt
f'Eltts")

Ve ôo: 1.0 Data de emissôo/Dalo da rcvlsão: 30.06.2021 Doto .ls ediçõo o erlor: 00.00.0000
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Precauçôes especiais para o
usuário

o: l3/15
iNo

TÍanspoÍe Intemo: sempre tsansportar em Íecipientes fechados,
seguros e na posição veíical. Assegurâr que âs pessoas
transportando o pÍoduto estâo cientes dos pÍocedimentos em caso de
acidente ou vazamento.

r;
F-4. SÉ
Pol-ueDte mrrítimor
N.ão regulado.

§eção 15. Informações sobre regulamentâções

Regulamentações especlfi cas de
segurança, saúde e melo rmbiente
para o produto

ANVISA: Os produtos saneantes são regulados pelal*i 6360176
(e/ou atualizações), pelo DecÍeto 8077/13 (e/ou atualizações) e por
suas resoluções específicas. Os limites de exposição mencionados
neste documento são baseados nos limites da ACGIH, NR 15 e seus

anexos. Os requerimentos para traospoÍe são baseados e

direcionados de acordo com a ANTT 5232.

Requlamentos Internacionois

Produtos Oulmicos da Listo I. II e III do Convencão de Àrmas Oulmicas

Produtos OuÍmicos da Llsta I da Convencío de Àrmâs Ouírrúcss
Nenhum dos componentes esú listado.

Produtos Ouímicos da Llsta II do Convenclo de Armas Ouímlcas
Neúum dos componentes está listado.

Produtos OuÍmicos dâ Lish m da Convençlo de Armas Ouímices
Neúum dos componentes está listado.

Protocolo de Montreâl
Neúum dos componentes está listado.

Couvenclo de Estocolmo psra poluentes orqenlcos pêrsistentes

Anexo A - Eliminacão - Producão
Neúum dos componentes está listado

Anexo A - Ellminacão - Uso
Neúum dos componentes estií listado.

Anexo B - Restricio - Producâo
Neúum dos componentes eshá listado.

AnexoB-Restrição-Uso
Neúum dos componentes está listado

Anexo C - Nlo intencional - Producão
Neohum dos componentes está listado.

Convencão de Roterdã sobre Consentimento Prévio Informsdo (PIC)

Yarsôo: 1.0 Dab d. e,ni$ão/Irola do revíçâo: 30.06.202l Dau da .dlçôo anleàor: 00.00.0000



OMO ÂLCALINO LAVANDERIA PROFISSIONAL

Protocolo Aarhus da UNECE sobre POPs e metsis oesados

Metais pesados - Anexo I
Neúum dos componentes está listado

POPs - Anexo I - Producáo
Neúum dos componentes está listado

POPS-Anexol-Uso
Neúum dos componentes está listado.

POPs - Ànexo 2
Neúum dos componentes está listado.

POP§ - Anexo 3
Nenhum dos componentes está listado

Lfutss internacionsis

Inventário nacional

En'
Página:14/15

AustIáli&
Canadá
China
Europa
Japão
Malásia
Novâ zêlândiâ
FIllplnâs
República da Coréia
Taiwan
Estados Unidos

Não determinado
Não determinado
Não determinado
Não determinado
Não determinado

Não determinado.
Não determinado.
Não determinado.
Não determinado.
Não determinado.

s ão 16. Outras infor oes

Drta de impressõo
Data de emissão/Dâtâ dâ revisão
Data da ediçâo onterior
Versão
Preparado por

SigniÍicado das abreviaturas

Procedimento usado para obt€r I clâssiÍicâcão

30.06.202t
30.06.202r
00.00.0000
1.0
Não disponível.
ÂTE = Toxicidade Apds EstiEuda
BCF = Fator de Bioconcentração
GHS = Sistema tlamonizsdo GlobaljnenG psra a Classificâçeo e Rotulagem de
Produtos Quimicos
IATA = AssociaÉo Intemacional d€ TmnspoÍe Áér€o
IBC = Recipic,Dte iíterme-diário a gÍanel
IMDG = Transporte Múitimo Intemacional de Material Peritoso
logPow = logaritmo do octanouco€ficicnte de partiçâo ds á&â
M^RPOL = Convenção I emacional psls s Prevetrção dâ poluição por Naüos, I 973
altersda pelo Protocolo de 197E. CMarpol" = poluiçâo dâ m6riúa)
LN = Nagões Unidâs

Clessifcoçâo JustiÍicativa

Yersôo: L0 Dou de cn i$ôo/Iral, da rcvlsão: 30.06.202) Doro ds etrição an .tior: 00.00.0000

Histórlco



OMO ALCALINO LAVANDERIA PROF'I§SIONAL Página:15/15

Método de avaliação usado para classificação de misturas: Método
de cálculo

Er,-t

Referências

H290 Com basê êm dados de teste

H3l4 Com base em dados de teste

Ycrsõo: 1.0 Doto de arrissão/Dala da rcvíção: 30.06.2021 Doto da.diçõo ont rior: 00.00.0(Xn
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0M0 ALCÂl|il(} é um detergente alcalino

Íorle de alta perÍormance para pré-lavagem

e lavagem de roupas. Possui em sua formu-

lação aditivo alcalino, solvente e tensoativo

de alta performance e não possui coÍantes

e Íragrâncias
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coMPosrçÃo

ô Princípio âtivo

ô lensoativo aniônico

ô Solvente

ô Hidrótopo
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ô HidÍóxido de Sódio

o Estabilizante

o Água
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0M0ÍrL0Íúl[0 possui alta eÍiciência na remo-

ção de gordura, ó1e0, proteína, graxa e amido
presente nos tecidos das roupas.

É recomendado para a maioria dostecidosepa-

ra mupas brancasecoloddas,além depodersa

usado na lavagem de roupas de algodãoe poli-

éster/algodã0, com sujidade pesada.

0M0 ÀICAUI{0 posui uma formulação exclu

siva com alto poder alcalino que diminui a re.

lavagem no processo de lavagem, aumentan-

do a produtividadee reduzindo o consumo de

água e energia.

I

I

,-.:.'i.

'§t\"

c

DEITN t
f.a';

Â

@ :l

\.



l-lchs Téctrlcs P«xi,r'(i son(à,rc Rccirmdo E AN'riSÀ \' 3.21!íqs?f í 730É :iiiiir,H,!'""
1 r.r

ÍlM(l ALCALINt)
MVAruMffiM§A

PRÍ)FI§§IÍlNAL

W
U^ila$t'

.

a

t
PRO

MODO DE USO

PERI«)I PODE SER FATAL SE II{OERID(), ITALADO OU ABSOR.
UOA PELA PELE

coRRostvo! c usa ouEllt DURAS GRÂvEs Ef cot{ÍaTo
co os olHos, PELE E [ucosas.
co)lsEnlrE FoRÂ m aLcÂNcE DÂs cRla çÂs E ms Át{lMÀls
U ÊSÍlC6. Não rngEíiÍ Evite a inãlaçáo ou õpireçh.Evrc ocontáo
prolongadocomâ p€le. Depoisde utili2aÍestepíoduto, l.veeseque
as mã6, usár lums pâÍa suâ ap|cação.

Dosar de 2ml a 6ml do produto

poÍ quilognma (kg) de roupa seca. mffir*,m. @@@

TEMPERÀTI|RA De ambiente até 900C.

\

@rrüffirr*iffiilH

Éií cÁso DE tNGEsrIo Lsve â hca. IopnorrcQuEvoMrÍo. Nãodê
nada por vE oral â uma pessoa rnconstientê.

E[.! C^SO oE CONÍÂm mi! A PELE (ou cÁaELo): Rêüí. lm.dlri]
trElb E . loirp. c.ít mlnÉ. l.:l. . É. cqn áÊu.,túr um hxúE
durü t5 mlnub.. LrE . Dupá @ntamin h antes de usá-lâ noiam€.b.

Eli CÁSO D€ COiITAIO COM OS OLXOS L.t. culd.d6rt!.nb cE|í úgu.
.tn .b(rÉlrEL «r.llb 15 Dirub. No ce de usô dê leites de conlato,
Íemd6ü, sê Íoíí&il- Coriinueên 4uando.

Er, clso DE lMrrçÁo R.ÍÍô,â . Ír.!or pr. la, y.íliLilo € êm
uma p6içb quê nlo drí'cúlte a lesprlaç&.

S. r lrllrçaô F,rbft .$suli. üm mêi.o im.di.blltnt ht.ndo
..Íí!.LÍ.m cl o rúío do pílduto. cdú.t in di.bntnt
o CENIf,O DE lrfiOxlCÁçIO Oa{P 7Ol 0450

l{FoeTÀÀIE Conssv.Í a emb€
lasm lÊhàda em lu8 Ííê{.o,
ao abíigo & luz solsr dilEh € dô
cals- írhnõí o PrÚub .ir §r .m-
!âtsr.lr oítlIll, Mat€nha o acipi
ente hêínêticânêntê Íechâdo em

ÀIENç.lo Ne íeutihzar a emb.la-
Eern Yaziâ. M mistuE c.ln oj1r6
ríúur. Não miguE com &uá nt
eBbalatem diginã|. Lrtr ls má6
cúidaú6.m€nte apa6 oa.usêio.
Usê luyÀê qdEâo, mupa de Díü
bçtu, botõ! FotElôeulr, pde-
çô lEial. N& inal€ yá!o!!/Eu
sói§. Nàocún€í, àê!Éro! Íun'rdu
dteadicqro. Pútôquêimádu-
Effi à pêh6d.rc a6olho6. PrÊ
Ea léõê oculíês grâvê.

t

ÁcuÂ PoDE FALTAR. NÃo DESPERDtcE.

PRECAUÇOES

DE USO

c0RR0srv0

§+/

PRIMEIROS

s0c0RR0s

\+r

CUIDADOS OT

coNsERvaÇÀo

§ ^,r,Ai,r.* 
* -nsumidor Ligu€ gÍálb: O8O0 ?07llO3 f C.nra + rnroraAo 0800 7Ot 0450 unilêYeÍpro.com.b.
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